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Manifesto  ao  Presidente  da  República  do 
Brasil  e  à  Nação  Brasileira 


A  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil, 
consternada  com  o  horren- 
do e  aviltante  massacre 
dos  trabalhadores  rurais  do 
movimento  dos  Sem-Terra, 
pela  Polícia  Militar  do  Es- 
tado do  Pará,  em  Eldorado 
de  Carajás,  vem  expressar, 
como  Povo  de  Deus  com- 
prometido com  a  vida,  sua 
indignação  e  repúdio  a  tão 
horripilante  barbárie  e; 


-  considerando  que  epi- 
sódios desse  tipo  têm  ocor- 
rido com  certa  frequência 
em  nosso  país,  somando  o 
número  de  55  mortes  (  Fo- 
lha de  São  Paulo ),  acumu- 
ladas nestes  últimos  dois 
anos,  de  trabalhadores  ru- 
rais sem  terra; 

-  considerando  que  é  fun- 
damental a  implantação  de 
uma  política  social  contun- 
dente no  que  diz  respeito  ao 


assentamento  de  32.700 
pessoas  em  zonas  de  con- 
flito, e  de  4  milhões  que  es- 
tão desapropriadas  do  direi- 
to de  produzir  neste  país; 

-  considerando  que,  o 
Estado  é  responsável 
pela  elaboração  e  im- 
plantação de  políticas 
justas  que  beneficiem  a 
maioria  da  sociedade; 

-considerando  que, 
como  cristãos,  somos  de- 


IPI  de  Itapetininga 
faz  92  anos 


No  dia  27  de  março  últi- 
mo, a  nossa  querida  IPl  de 
ItapetinInga-SP  comemorou 
o  seu  92**  aniversário  de  or- 
ganização. O  Conselho  da 
Igreja  programou  uma  série 
de  conferências,  realizadas 
nos  dias  29,  30  e  31  do  re- 
ferido mês. 

No  dia  27,  sexta-feira,  ti- 
vemos a  presença  do  Rev. 
Daniel  Peroud  Sellos,  pastor 
da  IPB  local,  e  a  participa- 
ção do  Conjunto  Feminino 
da  Igreja  aniversariante,  sob 
a  regência  da  irmã  Vasti. 

No  sábado  e  no  domin- 
go, tivemos  a  presença  do 
Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza,  Presidente  do  Supre- 
mo Concílio  da  IPIB.  No  sá- 
bado, tivemos  a  participação 
do  Coral  da  IPI  de  Arvore 
Grande,  de  Sorocaba.  No 
domingo,  sob  a  regência  da 
irmã  Vasti,  apresentou-se  o 
Coral  Municipal,  com  mais 


O  Rev.  Mathias,  presidente  da  IPIB, 
no  momento  em  que  lia  o  texto  sagrado 


de  40  vozes.  Foram  momen- 
tos de  profunda  inspiração 
para  a  vida  do  povo  de 
Deus,  que  comparecia  aos 
trabalhos  programados  pela 
Igreja. 

Rogamos  a  Deus  para 
que  os  frutos  desses  aconte- 


cimentos sejam  colhidos,  e 
que  os  irmãos  continuem  fir- 
mes e  fiéis  ao  Senhor. 

Nossos  parabéns  à  IPI  de 
Itapetininga. 

Rev.  Ezequias  Pires  de 
Camargo 


31  de  julho -93  anos  de  IPI 

Comemorei 


safiados  por  Deus  a  não 
nos  conformarmos  com 
este  mundo  de  violência, 
discriminação,  opressão, 
injustiça  e  todo  e  qualquer 
ato  que  ameace  e  destrua 
a  dignidade  humana; 

Vem  pedir,  publicamen- 
te, ao  Exmo.  Senhor  Presi- 
dente da  República: 

1 .  Maior  empenho,  ou- 
sadia e  expressiva  vonta- 
de política  do  Governo,  no 
sentido  de  que  sc  resolva 
o  problema  dos  trabalha- 
dores rurais  sem  terra,  com 
a  efetivação  da  reforma 
agrária  em  nosso  país; 

2.  justiça  social  e  paz; 
dignidade  e  respeito  ao  ser 


humano,  qualquer  que  seja 
a  sua  origem,  raça,  religião, 
classe  social  ou  ideologia; 

3.  Que  sejam  punidos, 
com  severidade,  os  respon- 
sáveis pela  chacina  dos 
Sem-Terra  no  Pará,  a  fim 
de  que  os  princ;^ípios  éticos 
de  nossa  sociedade  sejam 
preservados  e  observados, 
como  exemplo  de  justiça 
para  as  gerações  do  pre- 
sente e  do  futuro. 

São  Paulo,  20  de  abril 
de  1996. 

Nota:  Trx/o  aprovado 
pclà  Comissão  Executiva 
do  Supremo  Concílio  da 
IPIB,  em  sua  reunião  de  20 
de  abril  de  1 996. 


Veja  neste  número: 

*  ''O  céu  responde  quando  na  terra  os 
cristãos  se  unem  em  oração. " 

Pastoral  do  Presidente:  Movendo  céu  e 
terra  pela  oração.  Página  2. 

*  Quando  será  que  diremos:  ''Eis  que 
as  coisas  velhas  já  passaram  e  tudo  se 
fez  novo. " 

Coluna  do  Presbítero  -  página  3. 

*  Temos  mais  uma  Igreja:  a  IPI  de 
Voldac  (4^  IPI  de  Volta  Redonda-RJ).  Pági- 
na 9. 

*  As  Igrejas  no  Mundo:  muitas  notícias 
interessantes  -  Página  5. 

*  ''Quem  é  consumidor  é  gente,  quem 
não  é  consumidor  não  é  gente.  É  excluí- 
do. "  Por  uma  Diaconia  Cidadã  -  Página  7. 

*  Junto  com  esta  edição  mais  um 
encarte  das  Forças  Leigas. 
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Movendo  céu  e  terra  pela  oração 


IPI  do  Brasil 
Por  uma 
Jornada 


Íma  das  pastorais  fei- 
tas para  a  Igreja  logo 
após  a  última  reu- 
nião do  Supremo 
Concílio,  sob  o  Títu- 
lo "Por  uma  Jornada  Fe- 
liz", conclamava  os  ir- 
mãos à  oração  e  ao  jejum, 
inspirada  no  exemplo  de 
Esdras,  quando  liderou 
uma  leva  de  cativos  judeus 
que  retornavam  do  exílio 
para  Jerusalém. 

Templos  de  nossas  Igre- 
jas em  todos  os  quadrantes 
da  Pátria  abriram  suas  por- 
tas para  acolher  os  irmãos 
que  se  reuniram  para  pe- 
dir ao  Senhor,  no  Dia  Na- 
cional de  Jejum  e  Oração, 
uma  jornada  íeiiz  para  a 
Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente rumo  ao  ano 
2000  e  ao  seu  Centenário, 
em  2003. 

Seguindo  a  orientação 
bíblica  de  que  devemos 
orar  sem  cessar,  renova- 
mos o  desafio  da  oração 
intercessória  constante  e, 
de  maneira  especial,  nas 
celebrações  do  93°  aniver- 
sário da  nossa  Igreja  no 
mês  de  julho  deste  ano  e 
na  promoção  do  2°  Dia 
Nacional  de  Oração  e  Je- 
jum, no  mês  de  novembro. 

Quando  a  Igreja  ora  em 
harmonia  com  os  desígni- 
os do  Deus  soberano,  re- 
velados nas  Sagradas  Es- 
crituras, o  céu  e  a  terra  se 
movem  pelas  orações  do 
povo  de  Deus.  Jesus  disse: 
"...  Se  dois  dentre  vós,  SO- 
BRE A  TERRA,  concorda- 
rem a  respeito  de  qualquer 
cousa  que  porventura  pe- 
direm, ser-lhes-á  concedi- 
da çor  MEU  PAI  QUE 
ESTÁ  NO  CÉU':  (  Mat. 
18.19).  O  contexto  desta 
passagem  mostra  a  impor- 
tância da  comunhão  entre 


os  irmãos  para  que  as  ora- 
ções, feitas  na  unidade  ,1^9.  ^. 


Espírito,  sejam  de  fato  efi- 
cazes (Mat.  18.  15-35). 

A  prática  da  oração  não 
apenas  em  atos  esporádi- 
cos, mas  como  atitude  per- 
manente, individual  e  co- 
munitária, nos  coloca  em 
contato  íntimo  com  o  Pai 
Celestial  e  nos  capacita  a 
discernir  a  voz  do  Espírito, 
conduzindo-nos  nos  cami- 
nhos da  vida,  "pois  todos 
os  que  são  guiados  pelo  Es- 
pírito de  Deus  são  filhos  de 
Deus"  (Rom.  8.14). 

Precisamos  de  líderes 
espirituais  que  sigam  o 
exemplo  dos  profetas  e 
mestres  da  Igreja  de 
Antioquia,  que  recebiam  o 
comando  do  Espírito  San- 
to em  relação  à  obra  que 
deveriam  realizar,  enquan- 
to serviam  ao  Senhor  corri 
oração  e  jejum  (Atos  13.1- 


nário  das  viagens  evan- 
gelísticas  de  Paulo  e  Bar- 
nabé, que  tiveram  início 
naquela  reunião  de  ora- 
ção, pode  ser  avaliado 
pela  reação  dos  tessalo- 
nicenses:  "Estes  que  têm 
transtornado  o  mundo  che- 
garam também  aqui"  (Aios 
17.6).  E  nós,  que  reações 
estamos  provocando?  Ou 
estamos  tão  acomodados 
que  não  incomodamos  nin- 
guém? Se  a  Igreja  Presbi- 
teriana Independente  do 
Brasil  deixasse  de  existir, 
o  nosso  país  e  o  mundo 
sentiriam  a  sua  falta?  Ape- 
sar de  não  sermos  um  gru- 
po numeroso,  temos  con- 
dições de  fazer  diferença 
no  meio  em  que  vivemos 
e  atuamos. 

Se  nos  unirmos  em  ora- 
ção, no  espírito  de  Mateus 

.,^1,8,^  1,5-20,  .dispostos  tam- 


bém  a  seguir  o  comando  do 
Senhor,  poderá  ser  dito  de 
nós  o  que  W.  Churchill  dis- 
se dos  cavaleiros  do  ar  na 
Inglaterra,  por  ocasião  da  2* 
guerra:  "Nunca  tantos  de- 
veram tanto  a  tão  poucos". 

Deus  quer  abençoar  o 
Brasil  através  de  nós,  mas 
a  promessa  é  condicional: 
"...  se  o  MEU  POVO,  que 
se  chama  pelo  meu  nome, 
se  humilhar,  orare  me  bus- 
car, E  SE  CONVERTER 
DOS  SEUS  MAUS  CAMI- 
NHOS, então  eu  ouvirei 
dos  céus,  perdoarei  os  seus 
pecados  e  SARAREI  A  SUA 
TERRA"  (2  Crôn.7.14). 

Clamemos  aos  céus 
para  que  o  Espírito  Santo 
nos  faça  convictos  do  nos- 
so orgulho,  da  nossa  indi- 
ferença e  dos  nossos  maus 
caminhos.  Peçamos  a 
Deus  profetas  que,  na  un- 
ção do  Espírito,  não  ape- 
nas anunciem  a  graça  de 
Deus,  mas  também  denun- 
ciem com  coragem  os  pe- 
cados que  nos  afastam  de 
Deus.  Clamemos  por  mise- 
ricórdia, antes  que  ouça- 
mos a  sentença  de  Deus 
contra  os  pastores  que 
apascentam  a  si  mesmos  e 
que  devoram  as  ovelhas,  e 
contra  as  ovelhas  gordas  e 
fortes  que  pisam  no  pasto 
onde  comem,  turvam  a 
água  onde  bebem  e  com 
empurrões  espalham  as 
ovelhas  fracas.  (Ezequiel 
34.1-31). 

O  céu  responde  quan- 
do na  terra  os  cristãos  se 
unem  em  oração.  E  a  res- 
posta de  Deus  glorifica  o 
seu  nome  no  mundo  atra- 
vés do  seu  povo. 

Por  uma  Igreja  que  cres- 
ce com  participação  e  uni- 
dade. 

Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza 


JUNHO/1996, 


O  Estandarte 


Coluna  do 
Presbítero 


As  corporações  americanas  estão  de- 
miiindo  dezenas  de  milhares  de  trabalha- 
dores e  transferem  suas  operações  para  pa- 
íses de  mão  de  obra  mais  barata.  Países 
como  a  Espanha  e  Finlândia  enfrentam  ta- 
xas de  desemprego  de  quase  20%.  O  ja- 
pão  vive  uma  recessão  desde  o  início  da 
década,  sendo  a  taxa  de  desemprego  ofici- 
almente admitida  de  3,4%.  O  brasileiro 
toma  conhecimento  disso  tudo  e  vê,  na  prá- 
tica -  demissão.  Desde  1988,  algo  como 
dois  milhões  de  empregos  sumiram  na  in- 
dústria brasileira.  De  um  tempo  para  cá,  o 
medo  do  desemprego  é  a  principal  preo- 
cupação do  brasileiro,  dizem  as  pesquisas 
de  opinião  pública.  O  medo  da  falta  de 
segurança  foi  substituído  pelo  receio  de 
problemas  económicos.  O  que  está  pro- 
vocando todo  esse  misto  de  ansiedade  e 
ressentimento  se  chama  "globalização".  É 
um  processo  de  aceleração  capitalista,  num 
ritmo  jamais  visto,  em  que  o  produtor  vai 
comprar  matéria  prima  em  qualquer  lugar 
do  mundo  onde  ela  seja  melhor  e  mais 
barata.  Vende  mercadoria  para  o  mundo 
inteiro.  E  quem  fica  à  margem  desse  giro 
do  capitalismo  está  condenado  ao  atraso  e 
à  miséria.  E  como  Igreja,  o  que  temos  bem 
diante  dos  nossos  olhos  a  respeito  de  tudo 
isto?  Precisamos,  urgentemente,  de  nos 
adequar  à  realidade  dos  nossos  dias,  prin- 
cipalmente a  família  presbiteriana.  Somos 
um  pequeno  grupo,  quase  insignificante, 
dentro  desta  família  que  tem  o  mesmo  ob- 
jetivo  -  anunciar  Jesus  Cristo.  Temos  o  mes- 
mo governo,  a  mesma  doutrina,  os  mes- 
mos desafios,  as  mesmas  dificuldades,  os 
mesmos  problemas,  etc.,etc.  Se  temos  tudo 
igual,  por  que  estamos  trabalhando  sepa- 
radamente? Existe  hoje  uma  proposta  de 
trabalho  com  a  IPB;  por  que  não  com  a 
IPU,  Conservadora,  Renovada,  etc.  O  mun- 
do caminha  para  a  globalização  e  nós,  como 
"crentes  em  Cristo",  precisamos  também 
caminhar  para  "não  cairmos  na  lona"  e 
"quebrar"  como  países  que  estão  na  con- 
tra-mão  da  história.  Precisamos,  sim,  de  unir 
nossas  forças  em  trabalhos  de  parceria. 
Nossos  líderes  precisam,  numa  demons- 
tração de  bom  senso  e  humildade,  procu- 
rar uma  aproximação  menos  tímida  para 
um  trabalho  em  parceria  como  leigos, 
como  secretarias  de  educação  cristã,  edu- 
cação teológica,  diaconia,  missões  e 
evangelização;  como  O  Estandarte  e  Bra- 
sil Presbiteriano,  Alvorada  e  Revista  SAF, 
etc.  Além  da  qualidade  do  trabalho  já  ser 
boa,  passaria  a  excelente,  e  os  custos  seri- 
am extremamente  reduzidos,  as  dificulda- 
des que  hoje  são  grandes  seriam  reduzi- 
das e,  quem  sabe?  -  desapareceriam)  Nós, 
os  Presbíteros,  precisamos  caminhar  nesta 
direção  com  os  Conselhos,  Presbitérios  e 
Sínodos  para  que  o  "aceno"  emitido  pela 
direção  da  IPI  e  IPB  possa  se  tornar  realida- 
de. Quando  será  que  diremos  -  "Eis  que  as 
coisas  velhas  já  passaram  e  tudo  se  fez 
novo".  Até  breve. 

Presb.  Francisco  de  AlmeKÍa 

WlAÉiÉÉÉÉÉiÉiÉillMÉãÉÉiÉÉMMAÉMÉM 


CLINICA  PASTORAL 


A  herança  espiritual  e 
a  política  familiar 


(Génesis  -  27.1-10) 

Isaque  abençoa  Jocó 

"Isaque  já  estava  bem  velho  e  ha- 
via ficado  cego.  Um  dia  ele  chamou 
Esaú,  o  seu  filho  mais  velho,  e  disse: 

-  Meu  filho! 

-  Estou  aqui,  pai  -  respondeu  ele. 
2-0  pai  lhe  disse: 

-  Você  está  vendo  que  estou  velho  e 
um  dia  desses  vou  morrer.  3-Pegue  o  seu 
arco  e  suas  flechas,  vá  até  o  campo  e 
cace  um  animal.  4-Prepare  uma  comi- 
da saborosa,  como  eu  gosto,  e  traga  aqui 
para  mim.  Depois  de  comer,  eu  lhe  da- 
rei a  minha  bênção,  antes  de  morrer. 

5-Acontece  que  Rebeca  escutou  o 
que  Isaque  disse  a  Esaú.  Por  isso,  quan- 
do ele  saiu  para  caçar,  6-ela  disse  a 
Jacó:  -  Escutei  agora  mesmo  uma  con- 
versa do  seu  pai  com  o  seu  irmão  Esaú. 
O  seu  pai  disse  assim:  7-"Vá  caçar  um 
animal  e  prepare  uma  comida  saboro- 
sa para  mim.  Depois  de  comer,  eu  lhe 
darei  a  minha  bênção  na  presença  do 
Deus  Eterno,  antes  de  morrer."  8-Ago- 
ra,  meu  filho  -  continuou  Rebeca  -  es- 
cute bem  o  que  eu  vou  dizer.  9-Vâ  ao 
lugar  onde  estão  os  nossos  animais  e 
traga  dois  cabritos  dos  melhores.  Eu  vou 
preparar  uma  comida  saborosa,  como 
o  seu  pai  gosla,  10-e  você  vai  levá-la 
para  ele  comer.  Depois  o  seu  pai  vaí 
abençoar  você,  antes  que  ele  morra." 

•  t>    *  * 

Assim,  os  dois,  Rebeca  e  Jacó,  mãe 
e  filho,  enganaram  o  velho  Isaque,  já 
cego,  para  "arrancar"  a  bênção  paterna 
que  deveria  ser  dada  ao  filho  que  nasceu 
primeiro  -  Esaú.  Quando  Esaú  chegou  com 
a  caça,  o  pai  percebeu  que  havia  dado 
a  bênção  para  Jacó  que  o  enganou  com 
a  participação  da  mãe,  Rebeca. 

Note  a  angústia  de  Esaú  quando 
descobriu  que  havia  sido  enganado: 

34  -  Quando  Esaú  ouviu  isso,  deu 
um  grito  cheio  de  amargura  e  disse: 

-  Meu  pai,  dê  a  sua  bênção  para 
mim  também! 

•  •    •  • 

Cada  pessoa,  pai,  mâe  e  filhos, 
tem,  na  constelação  familiar,  sua  ma- 
neira ou  seu  modo  de  agir.  É  o  estilo 
de  cada  um.  É  claro  que  os  fatores 
determinantes  são  muitos  e  complexos: 
o  tipo  psicológico,  o  lugar  que  ocupa 
entre  os  irmãos,  o  mais  velho  ou  o  ca- 
çula, o  do  meio,  menino  entre  meni-_ 
nas  ou  menina  enlre  meninos,  filho  ou 
filha  sem  irmãos,  filho  de  viúva  ou  vi- 
úvo, filho  de  criação  e  assim  por  dian- 
te... Isto  tudo  somado  com  as  tendên- 
<íiás'  òu  fáto^  géfiéticos,"  JíoíitiVds  é 


negativos,  dá  o  que  podemos  chamar 
de  comportamento  que  também,  pelo 
menos  em  grande  parte,  é  o  resultado 
da  boa  ou  má  educação. 

Aqui  temos  uma  família  de  quatro 
pessoas:  Isaque,  Rebeca,  Esaú  e  Jacó. 
Quatro  pessoas  e  muitos  problemas. 

Nesta  família,  séculos  antes  de  Je- 
sus Cristo,  encontramos  as  raízes  dos 
problemas  que  nos  afligem  hoje.  Por 
exemplo: 

1  .Falta  de  respeito  ao  direito  do  outro. 

O  direito  ao  emprego,  ã  educação, 
à  saúde.  O  direito  de  morar,  viver  e 
morrer  com  dignidade.  O  direito  de  ser 
respeitado  na  velhice.  E  não  ficar  en- 
xotado nas  filas  da  "previdência"  ou 
dos  bancos  para  receber  a  aposenta- 
doria de  fome...  E  o  direito  de  não  ser 
xingado  nas  ruas  porque  está  andando 
devagar...  Os  "filhotes"  de  papais  mi- 
lionários xingam  os  velhinhos  nas  ruas 
para  que  saiam  da  frente  dos  "carrões" 
que  são  usados  como  prova  de  "suces- 
so" na  vida  desses  ricos  "garotos"  que 
não  respeitam  nem  a  mãe  deles... 

Rebeca  não  respeitava  a  figura  do 
velho  patriarca  Isaque,  seu  marido. 
Muito  menos  o  direito  de  abençoar  que 
era  só  dele.  O  direito  que  um  cego  tem 
-  o  de  ser  respeitado!  Rebeca  "chefia- 
va",  na  família,  uma  política  injusta. 

2.  Falta  de  bondade.  Não  falamos 
de  amor.  Pelo  menos,  como  neste  caso, 
um  pouco  de  bondade  evitaria  a  angús- 
tia mortal  de  Esaú  -  enganado,  usurpa- 
do, pelo  próprio  irmão  e  pela  sua  mãe! 

Rebeca,  egoísta  e  péssima  educa- 
dora (deseducadoraO,  passa  para  o  fi- 
lho a  trama  traiçoeira  para  enganar  o 
velho  e  cego  Isaque.  Não  lhe  passou 
pela  mente  os  sofrimentos  do  marido 
nem  a  amargura  do  seu  filho  Esaú. 

É  o  que  se  vê  nestes  dias  de  vergo- 
nha e  aflição.  À  beira  das  estradas, 
milhares  de  famílias  de  lavradores  es- 
perando por  um  pedaço  de  terra  para, 
pelo  menos,  dar  um  teto  e  um  pouco 
de  comida  para  os  filhos  famintos! 
Mais  do  que  falta  de  bondade,  há  mui- 
ta maldade  gerando  as  desculpas  mais 
esfarrapadas  e  a  burocracia  mais  cor- 
rupta e  indiferente  que  já  se  viu! 

3.  FaKa  de  respeKo  à  herança  es- 
piritual de  Isaque  velhinho. 

Não  passou  pela  cabeça  de  Rebeca 
que  seu  marido,  Isaque,  era  filho  dè 
Abraão,  portador  da  bênção  para  os 
povos  que  iriam  levar  os  acontecimen- 
tos até  à  vinda  do  Messias  -  O  Cristo  - 
Jesus,  nojso  Senhor. 

Isaque  era  portador  da  preciosa 
Herança  Espiritual.  ' 
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Nós,  os  evangélicos,  temos  uma 
herança  espiritual,  pela  qual  somos 
os  responsáveis  diante  do  Deus  Eter- 
no. Cuidar  e  cultivar  essa  herança  é 
dever  dos  que  a  receberam  de  seus 
pais,  dos  avós  e  dos  antepassados  que 
tanto  trabalharam  e  sofreram  para  que 
ela  chegasse  até  nós. 

Não  faz  muito  tempo,  numa  das  igre- 
jas de  São  Paulo,  um  coral  magnífico 
estava  cantando.  O  templo  estava  re- 
pleto. A  congregação,  creio  que  umas 
mil  pessoas,  encantada  com  os  hinos 
cantados  com  emoção  e  unção,  pare- 
cia até  respirar  com  cuidado,  ambien- 
te de  pura  adoração.  No  púlpito,  com 
vários  pastores,  além  de  alguns  líderes, 
percebi  que  um  dos  coristas  tinha  uma 
fisionomia  que  o  meu  inconsciente  me 
dizia  que  era  alguém  conhecido.  Eu 
mesmo  não  sabia  quem  era. 

Tudo  terminado,  mas  dentro  de  nós, 
com  reverberações  sonoras  e  inspiradas, 
nós,  os  pastores,  fomos  para  o  gabinete 
pastoral  tirar  as  togas.  De  repente,  en- 
tra rápido  aquele  corista  de  barbas  bran- 
cas, sorrindo  e  cumprimentando: 

-  O  senhor  é  o  Rev.  Oswaldo  Alves. 

Reverendo,  eu  não  quero  voltar  para 
casa  sem  antes  lhe  agradecer  por  aque- 
les conselhos  que  o  senhor  me  deu  há 
quase  trinta  anos.  Eles  modificaram  a 
minha  vida  para  melhor.  Trabalho  na 
igreja,  canto  no  coro,  estou  muito  feliz! 

Aí  eu  me  lembrei  que  aquele  ir- 
mão, filho  de. um  pastor  dedicado  e 
muito  consagrado,  me  pediu  que  aten- 
desse o  filho  que  estava  lhe  dando 
muita  preocupação,  O  pai  já  faleceu. 

Cheguei"  em  casa  dando  graças  ao 
Deus  Eterno!  O  filho  daquele  meu  co- 
lega e  amigo  -  um  dos  pastores  mais 
vocacionados  que  já  conheci  -  estava 
leyando  herança  espiritual  recebida  do 
pai  para  os  filhos  e, «certamente,  para 
os  filhos  dos  filhos! 
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Tribulum 

Elegia  III 


o  Homem  -  Encruzilhada  entre  a 
Vida  e  a  Morte. 


Enquanto  sentia  dores,  lembrei-me 
de  minha  netinha/que  aos  9  anos  teve 
atroz  enfermidade/e  me  perguntava, 
chorando:/" Por  que  eu  vovô?  Por  que 
eu?"/Não  lhe  pude  responder./Era 
como  se  a  flecha  que  matou  El  Cid 
atingisse  meu  coração/e  as  lágrimas 
marulhavam  em  meus  olhos./Esta  é  a 
pergunta  de  todo  so(redor:/"Por  que  eu? 
Por  que  eu?/E  eu  me  pergunto:  "Por  que 
os  homens  sofrem?"/  Esta  pergunta  foi 
sempre  motivo  de  preocupação  na 
minha  vida./No  seminário  fiz  minha 
monografia,  que  apresentei  ao  presbi- 
tério para  minha  ordenação,  foi:/"0 
Livro  de  Jó"  -  Introdução  à  Problemáti- 
ca do  Sofrimento". /O  sofrimento  é  hu- 
mano, é  universal./Procurei  penetrar 
nos  mistérios  do  meu  próprio  eu. /Noi- 
tes inteiras  meditei  querendo  conhe- 
cer a  mim  mesmo./Sou  uno,  mas  há 
em  mim  uma  tríplice  dÍmensão:/A  pri- 
meira dimensão  é  a  minha  própria  es- 
sência "Eu  sou  eu",  /mas  também  car- 
rego em  mim  o  peso  da  hereditarieda- 
de/e por  fim  o  que  me  foi  imposto  pela 
cultura;/se  pensa  até  que  o  homem  é 
o  que  é  -  a  sua  cultura./Querla  saber  o 
que  foi  acrescenta  do/a  esta  essência 
de  hereditariedade?/0  Biólogo  me  dis- 
se que  em  nós/há  influência  até  de  490 
gerações  anteriores./Considerando  que 


cada  geração  anterior  tenha  40  anos, 
temos  19.600  anos./Quem  sou?  Sou 
prÍmata?/Há  em  mim  um  inconscien- 
te /transmitido  pelos  meus  antepassa- 
dos?/Mas  também  há  em  mim  a  for- 
mação da  cultura/que  pesa  muito  no 
meu  pensar  e  no  meu  agir./Afinal, 
quem  sou  eu?  Quem  é  você?  Quem 
somos  nós?/E  eu  continuo  perguntan- 
do: "Quem  é  o  homem ?/E  o 
experimentalista  me  responde:/"Esse 
desconhecido";  e  o  Antropólogo:/ 
"Continuador  dos  primatas";  e  o  Filó- 
sofo:/"Um  ser  para  a  morte" ./E  eu  digo 
que  o  homem  é  uma  encruzilhada/en- 
tre a  Morte  e  a  Vida,/  entre  o  Bem  e  o 
Mal./Há  muito  tempo  o  Salmista  per- 
guntava:/"Que  é  o  homem,  que  dele 
te  lembres?/e  o  filho  do  homem,  que  o 
visites?"(Salmo  8.4)/"Ele  vos  deu  vida 
estando  vós  mortos/nos  vossos  delitos 
G  pecados.. ./e  estando  nós  mortos  em 
nossos  delitos,/nos  deu  vida  juntamente 
com  Cristo, /pela  graça  sois 
salvos"(Eféslos  2.1e5)./"Porque  Deus 
amou  o  mundo  de  tal  maneira/que  deu 
o  seu  Filho  unigénito,  para  que  todo  o 
que  nele  crê/não  pereça,  mas  tenha  a 
vida  eterna. "(loão  3.16). 

Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo 
Pastor  Emérito  da  1*  IPI  de  São  Luís  - 

MA 


Tribulum 

Elegia  IV 

O  Maravilhoso  da 
Bio-Engenharia. 


E  eu  continuo  na  horizontalidade 
do  meu  leito  hospitalar.  /  E  eu  pergun- 
to ao  meu  bom  e  gostoso  travesseiro  / 
de  muitas  noites  mal  dormidas,  sem- 
pre o  bondoso  conselheiro:  /  "Irai-vos 
e  não  pequeis;  /  consultai  no  traves- 
seiro o  vosso  coração  /  e  sossegai. 
{Selá)"  (Salmo  4.4)  /  E  também  faço 
perguntas  à  minha  memória  /  e  quero 
saber  pelos  feitos  da  História  /  se  a 
humanidade  progride  e  melhora  /  e 
pergunto:  /  "Por  que  tanta  doença?  "  / 
"Por  que  tanta  morte?"  /  "E  por  que  se 
chora?"  /  Todos  à  uma  acorrem  para 
me  responder  /  "Sim,  tu  não  vês  o  gran- 
de progresso  da  Bio-engenharia  /  na 
luta  contra  a  dor  e  a  morte?"  /  Houve 
tempo  que  o  homem  tinha  forte  dor  de 
cabeça;  /  era  causada,  cria-se,  que  era 
espírito.  /Trepanavam-se  os  crânios,  / 
o  espírito  saía,  mas  o  doente  morria.  / 
Hoje  com  a  invenção  do  esfigno- 
momógrafo  /  se  detecta  que  é  um  pro- 
blema de  pressão  arterial.  /  Não  te  lem- 
bras que  leste  quando  criança  /  a  his- 
tória do  jovem  tambor  /  que  teve  uma 
das  pernas  esmigalhadas  /  na  batalha 
de  Getsburgo?  /  E  por  ser  crente  não 
quis  beber  álcool  /  para  anestesiar  e 
teve  a  perna  decepada  /  pela  habili- 


dade de  um  cirurgião,  e  ele  morreu.  / 
Não  vês  o  milagre  da  anestesia?  /  Sen- 
tiste quando  ele  te  cortou  com  o  bistu- 
ri? /Sentiste  o  médico  furar-te  o  fémur 
para  colocar-te  os  parafusos?  /  E  no  en- 
tanto, entre  ti  e  o  jovem  tambor  /  tem 
um  pouco  mais  de  cem  anos.  /  Viste  o 
milagre  da  radiografia  /  que  não  nos 
deixa  desenganos?  /  E  a  grandeza  da 
eletricidade  que  /  sem  a  qual  nada 
existiria  na  verdade?  /  E  as  máquinas 
modernas  de  hemodiálise,  /  que  só  fal- 
tam falar?  /  E  as  operações  dos  rins  e 
de  coração  /  que  são  uma  verdadeira 
luta  contra  a  morte?  /  Não  vês  a  gran- 
deza da  Odontologia?  /  Há  um  pouco 
mais  de  cem  anos  a  mocidade  não 
sorria.  /  As  jovens  eram  banguelas  e 
os  dentes  estragados.  /  Já  viste  algum 
sorriso  de  Mona  Lisa?  /  Não  vês  por- 
tanto como  é  maravilhosa  a  Bio-Enge- 
nharia? /  Que  o  homem  mesmo  biolo- 
gicamente /  caminha  para  a  eternida- 
de? /  Portanto,  para  o  alto  e  para  fren- 
te /  "...porque  eu  vivo,  vós  também 
vivereis"  Ooão  14.19). 

Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo 
Pastor  Emérito  da  1-  IPI  de  São  Luís- 

MA 

Continua  no  próximo  número. 


A  solidão  do  caminho  da  cruz 


A  caminho  da  cruz  é  um  cami- 
nho solitário.  Foi  assim  com  o  Se- 
nhor, quando  subia  ao  Getsêmani, 
na  direção  do  seu  lagar. 

O  caminho  da  cruz  começa 
pelo  lagar;  onde  são  moídas  as 
azeitonas  até  aparecer  o  óleo 
para  a  unção;  onde  são  moídas 
as  uvas  até  aparecer  o  vinho...  o 
sangue  do  vinho,  o  sangue  que 
precisa  ser  derramado  para  re- 
missão dos  pecados. 

No  lagar,  moído  pelos  nossos 
pecados  e  pelas  nossas  iniquida- 
des, caminhava  o  Senhor. 

FHavia-iftif^Ofconsigo  seus  diç-« 


cípulos  mais  íntimos:  Pedro,  Tiago 
e  João.  Deixando-os  ali,  pediu  que 
ficassem  orando,  enquanto  ele  se 
distanciou,  indo  mais  adiante.  Ago- 
ra, sozinho,  sua  alma  se  angustia- 
va até  à  morte.  Retornando  aos 
três,  quem  sabe  em  busca  de  con- 
forto junto  aos  mais  íntimos,  encon- 
trou apenas  o  profundo  silêncio  no 
ressonar  dos  discípulos.  Dormindo 
de  tristeza...  não  aguentaram  ta- 
manho sofrimento! 

Voltou,  então,  a  procurar  o 
Pai:  "Se  possível,  passe  de  mim 
este  cálice!" 

'  ' '  Oçrlêncrodo  Pai  era  uma  ati^  J-^ 


tude  de  quem,  também  sofren- 
do, apenas  esperava  a  obediên- 
cia do  Filho  amado,  sabendo 
que  Ele  obedeceria  até  à  mor- 
te, e  morte  de  cruz. 

O  caminho  da  cruz,  ainda  não 
é  a  cruz.  O  caminho  da  cruz  é  o 
caminho  que  passa  pelo 
Getsêmani,  pelo  lagar.  É  uma  ca- 
minhada onde  somos  moídos, 
como  são  moídas  uvas  e  azeito- 
nas... assim  foi  moído  nosso  Se- 
nhor! É  um  caminho  solitário,  pois 
nessas  horas,  até  os  mais  íntimos 
nos  abandonam,  ou  mesmo  que 
í^sessem,  nac  paderiamsermoí-- 


dos  em  nosso  lugar.  Os  mais  ínti- 
mos do  Mestre  já  haviam  dormido 
de  tristeza,  e  mais  tarde,  até  o 
mais  afoito  deles  haveria  de  negá- 
lo  bravamente:  "Não  conheço 
esse  homem!" 

Ele,  que  sabe  o  que  é  padecer 

(Is.  53.1  -5),  pois  solitariamente  per- 
correu o  caminho  da  cruz,  está 
agora  à  nossa  disposição  e  nos 
desafia:  "quem  não  toma  a  sua 
cruz,  e  vem  após  mim,  não  é  dig- 
no de  mim."  (Mt.  1 0.38). 

Presb.  Paulo  Eugênio  Mendonça 
de  Anunciação 


AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Novo  Seminário 
Africano  celebra  a 
primeira  formatura 


Pastor  Presbiteriano  sudanês,  Rev.  João  Jok  Chol,  recebe 
visiiante  dos  Estados  Unidos,  o  Presidente  do  Supremo  Concãio 
da  Igreja  Presbiteriana  nos  EUA. 


Khartoum,  Sudão  -  Em  dezem 
bro  último,  mais  de  3.000 
pessoas  estiveram  presentes 
para  celebrara  primeira  formatu- 
ra do  Colégio  Teológico  do  Nilo. 
A  cerimónia  animada  terminou 
com  vivas  e  abraços  para  os  23 
formandos.  Dois  moderadores 
(presidentes)  -  o  da  Igreja  Pres- 
biteriana do  Sudão  e  o  da  Igreja 
Presbiteriana  Evangélica  do 
Sudão  -  dirigiram  a  palavra  para 
os  que  acabaram  de  receber  o 
diploma. 

Esta  formatura  reaMzou-se 
num  país  arrasado  por  guerra  ci- 
vil, na  qual  o  poderoso  Norte 
muçulmano  procura  impor  a  Lei 


Islâmica  aos  povos  pobres  do  Sul, 
onde  o  Cristianismo  está  crescen- 
do. Nesta  guerra,  a  população  do 
Sul,  que  era  de  6  milhões  em 
1983,  quando  começaram  as 
hostilidades,  decaiu  para  4  mi- 
lhões. Apesar  da  perseguição 
anti-cristã  perpetrada  pelo  gover- 
no do  Norte  do  Sudão,  a  comu- 
nidade cristã  do  Sul  tem  crescido 
em  2  milhões  nos  últimos  12 
anos.  Os  recém-formados  do 
Colégio  Teológico  do  Nilo  irão 
ajudar  a  suprir  a  necessidade  pre- 
mente para  lideranças  sudanesas, 
capazes  de  educar  os  novos  con- 
vertidos na  doutrina  e  nos  princí- 
pios éticos  cristãos. 


Movimento  para 
reformar  a  Igreja 
Católica  Romana 


Estados  Unidos  -  Um  mo- 
vimento leigo  de  católicos  ro- 
manos norte-americanos  pre- 
tende obter  um  milhão  de  as- 
sinaturas num  abaixo-assina- 
do,  buscando  pressionar  a  hi- 
erarquia para  uma  reforma  ra- 
dical da  Igreja.  Trata-se  de  re- 
formar a  doutrina  da  infalibili- 
dade papal,  da  lei  canónica 


proibindoa  ordenaçâode  mu- 
lheres, e  da  existência  do  celi- 
bato clerical.  Os  organizadores 
do  movimento  planejam  apre- 
sentar o  abaixo-assinado  ao 
Vaticano  na  Páscoa  ou  Pente- 
costes de  1997,  após  uma  gi- 
gantesca romaria  de  protesto, 
juntamente  com  católicos  ro- 
manos da  Europa. 
 :  '  --V 


Reação 
hindu 
contra  o 
Cristia- 
nismo 


Raipur,  índia  -  Um  político 
fundamentalista  hindu  decla- 
rou guerra  contra  o  Cristianis- 
mo, prometendo  reconverter 
ao  hinduísmo  100.000  cris- 
tãos no  Estado  de  Madhya 
Pradesh.  Membro  do  Parla- 
mento da  índia,  Dilip  Singh 
judeo  proclamou  o  ano  de 
1  996  como  "o  Ano  de  Re- 
conversão". 


Novo  livro 
desvenda  o 
pentecos- 
talismo 


En  la  Fuerza  dei  Espfritu  - 
Los  pentecoslales  en  Amér- 
cica  Latina,  un  desafio  a  las 
iglesias  históricas. 

O  presente  livro,  como  afir- 
ma o  Rev,  Abival  Pires  da 
Silveira,  ex-presidenle  do  Su- 
premo Concílio  da  IPI  do  Bra- 
sil, é  uma  excelente  introdu- 
ção à  discussão  sobre  o  valor, 
o  significado  e  a  contribuição, 
em  como  os  limites  e  exces- 
sos do  penlecostalismo. 

Edição  conjunta  da  Asso- 
ciação de  Igrejas  Presbite- 
rianas e  Reformadas  da  Amé- 
rica Latina  (AIPRAL)  e  do  Cen- 
tro Evangélico  Latino-Ameri- 
cano  de  Estudos  Pastorais 
(CELEP).  Pedidos:  Departa- 
mento de  Comunicações  do 
CLAI,  Patria  640  y  Amazonas, 
piso  n,  Casilla  17-08-8522, 
Quito,  Equador. 


Morre  pioneira  do 
ecumenismo 


Genebra  -  A  28  de  dezembro 
último,  faleceu  Madaleine  Bardot, 
membro  da  Igreja  Reformada  da 
França,  cuja  extraordinária  cami- 
nhada cristã  foi  usada  por  Deus 
para  efetuar  a  reconciliação  e  paz 
entre  pessoas,  povos  e  igrejas  em 
meio  ao  mundo  de  desconfian- 
ça, ódio,  divisão  e  violência. 

Durante  a  segunda  Guerra 
Mundial,  Madaleine  destacou- 
se  heroicamente  como  secretá- 
ria geral  da  CIMADE  -  a  organi- 
zação das  igrejas  protestantes 
francesas  para  prestar  assistên- 
cia aos  refugiados  do  conflito  na 
Europa.  Na  França,  ocupada  por 
tropas  alemãs,  ela  penetrava  os 
campos  de  concentração,  aju- 
dando centenas  de  pessoas  a  es- 
caparem da  morte  nas  mãos  dos 
nazistas  e  seus  colaboradores. 
Graças  à  cooperação  estreita 
entre  CIMADE,  a  Federação  Pro- 
testante Francesa  e  o  Conselho 
Mundial  de  Igrejas  (CMt),  em 
processo  de  formação  em  Ge- 
nebra naquela  época,  Mada- 


leine e  outros  membros  da 
CIMADE  puderam  atravessar  as 
fronteiras  da  França  levando  cri- 
anças e  adultos  judeus  e  mem- 
bros da  resistência  francesa  para 
a  segurança  na  Suíça,  com  ris- 
co da  própria  vida. 

Após  a  Guerra,  Madaleine 
Bardot  participou  em  esforços  de 
reconciliação  entie  seu  país  e  a 
Alemanha,  no  assentamento  de 
refugiados  de  guerra,  e  no  Depar- 
tamento da  Juventude  do  CMI, 
recém-constilufdo  em  1948.  Pos- 
teriormente, ela  íoi  a  primeira  di- 
retora  do  Departamento  de  Coo- 
peração de  Homens  e  Mulheres 
na  Igreja  e  na  Sociedade  do  CMl, 
lançando  as  bases  decisivas  para 
o  atual  movimento  ecuménico 
entre  as  mulheres. 

Alguém,  que  acompanhou 
a  carreira  de  Madaleine  Bardot, 
comentou  sobre  sua  vida: 
"Onde  quer  que  estivesse,  ela 
tecia  laços  humanos...  enrique- 
cendo tanto  a  vida  própria 
como  a  vida  dos  outros'. 


Menonitas  em  festa 


Fontes:  Highiights  (IPEUA), 
,  ENI,  Rápidas  ■  •  .  .. 


Ulrecht,  Holanda  -  Esto  ano, 
os  menonitas  ao  redor  do  mun- 
do estão  celebrando  o  500°  ani- 
versário do  nascimento  do 
Reformador  holandês,  Menno 
Simons  (1496-1S61),  cujo  nome 
foi  adotado  pelas  comunidades 
de  fé  que  orientou. 

Contemporâneo  de  Lutero  e 
Calvino,  sua  obra  teológica  mai- 
or, O  fundamento  dos  ensina- 
mentos cristãos,  deu  forma,  con- 
teúdo e  direção  ao  perseguido 
movimento  anabatista.  Simons 
ensinou  que  cristãos  não  devem 
fazer  juramentos,  portararmas,  ou 
assumir  cargos  governamentais, 
mantendo-se  separados  do  mun- 
do e  vivendo  sobrtamenie  em 
unidade  e  paz.  Precursores  em 
matéria  de  obediência,  da  práti- 
ca de  não-violência  e  da  liberda- 
de religiosa,  os  menonitas  hoje 
contam  cerca  de  um  milhão  de 
membros  em  Iodo  o  mundo,  a 
maioria  nos  EUA, 

«   Durantp  1996,  a  Holand  esU  . 


sendo  o  local  de  conferências 
menonitas  nacionais  e  internaci- 
onais, exposições  sobre  a  histó- 
ria menonita,  concertos  de  músi- 
ca menonita  e  outras  festividades 
■  além  da  conferência  maior  no 
mês  de  maio,  organizada  pelas 
Igrejas  Menonitas  da  Europa. 


Menno  Simons  (1496-1562), 
"Pai"  Espiritual  dos 
•j-í-'],*       Menoniias  r) 


o  Estandarte 


JUNHO/1996 


Seminário  Teológico  de  Londrina 


Reminiscências  e  realidades 


I  embro-me  bem,  embora  fos- 
I  se  aquele  o  meu  primeiro 
Jj  ^no  de  ministério  e  aquela  a 
minha  primeira  participação  na 
Assembleia  Geral  da  Igreja,  dos 
acalorados  debates  de  1 978  em 
torno  da  criação  ou  não  de  um 
segundo  seminário  para  a  IPI.  O 
Supremo  Concílio,  reunido  na  1* 
IPI  de  Osasco,  finalmente  delibe- 
rou mstalar  mais  uma  casa  de 
profetas,  em  Londrina,  no  Paraná, 
embora  muitos  achassem  que  a 
Igreja  não  precisava  desse  "luxo". 
Essa  tendência  era  tão  fone  que 
só  na  legislatura  eclesiástica  se- 
guinte, no  ano  de  1 962,  o  Semi- 
nário iniciou  suas  atividades. 

Foi  escolhido  para  dirigi-lo 
o  Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobri- 
nho, que  na  época  ainda  regia, 
com  pleno  êxito,  uma  institui- 
ção educacional  das  mais  im- 
ponanles  do  norte  do  Paraná,  o 
Centro  de  Estudos  Superiores  de 
Londrtna  (CE5ULON).  O  Rev, 
Messias  Anacleto  Rosa  foi  o  pri- 
meiro Deão  e  a  1'  IPI  de  Londn- 
n.'  foi  a  primeira  casa  que  abri- 
gou o  Seminário. 

No  ano  de  19B5,  deu-se  a 
muti  .nça  para  a  casa  definitiva, 
um^i  -  aliosa  propriedade  em  bair- 
ro ni  tue  da  cidade,  onde  funcio- 
nava uma  escola-modelo  infan- 
til Th-dios  modernos,  praça  de 
espores  (incluindo  piscina),  mui- 
to verde.  Foi  Deus  quem  dirigiu  a 
Funri.  ção  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra, presidida  então  pelo  Presb. 
Natir  (Jo  Valle  Martins,  a  fechar 
nc^úc  io  com  o  proprietário,  en- 
frf•nI.^ndo  a  concorrência  com 
oi"iov  interessados  em  comprar 
o  "Pine  Hill"  (nome  pelo  qual  era 
conhecido  o  lugar).  Tive  o  privi- 
légio 'Ip  ir  conhecera  nova  casa 
do  Sf-rnináno  de  Londrina,  quan- 
do r'  realização  do  Supremo 
Con<    n  na  cidade,  em  1 984.  Fi- 


quei encantado  com  o  lugar!  Na 
oportunidade  o  Dr,  Rubens  Cintra 
Damião,  vendo  o  meu  entusias- 
mo, "profetizou":  "Vocêainda  vai 
ser  professor  aqui". 

Desde  cedo,  o  STL  teve  sua 
existência  relacionada  com  mis- 
sões. Às  primeiras  turmas,  por 
determinação  do  Supremo 
Concílio,  foi  oferecido  um  cur- 
so de  Teologia  com  concentra- 
ção especial  em  missiologia.  A 
Idéia  da  Igreja  era  a  de  que  o 
Seminário  de  Londrina  viesse  a 
formar  missionários,  dentro  de 
uma  visão  perseguida  por  tan- 
tos anos.  A  existência  desse  cur- 
so levou  o  Rev.  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião,  então  Secretário 
Executivo  da  Junta  de  Missões, 
a  fixar  residência  em  Londrina, 
trabalhando  na  coordenação 
do  empreendimento. 

Embora  o  curso  não  tenha 
prosseguido,  pois  verificou-se  a 
impossibilidade  de  se  obter  mis- 
sionários ou  missiólogos  a  partir 
do  alunado  que  vinha  para  o  Se- 
minário buscando  o  pastorado, 
um  fato  importantíssimo  decor- 
reu daí;  a  junta  de  Missões  fixou 
sua  sede  em  Londrina,  funcio- 
nando no  Seminário.  O  casamen- 
to mostrou  muito  cedo  as  suas 
virtudes:  foi  a  partir  de  1 968,  com 
a  sede  da  Secretaria  de  Missões 
(o  novo  nome  da  Junta)  em  Lon- 
drina, que  o  trabalho  missioná- 
rio da  IPI  passou  para  uma  nova 
fase,  em  termos  de  organização  e 
profissionalização.  O  Rev. 
Mathias  Quintela  de  Souza, 
como  Secretário  Executivo  da 
SMI,  foi  um  dos  responsáveis  por 
esse  passo  ao  lado  do  Rev.  Godoy, 
defensor  de  primeira  hora  da  ins- 
talação da  Junta  de  Missões  no 
prédio  do  Seminário.  Hoje,  é  difí- 
cil separar  o  Seminário  da  SMI.  O 
STL  tem  sido  abençoado  com  a 


Alunos,  funcionários  e professores  do  STL, 


presença  da  Secretaria  de  Mis- 
sões em  seu  seio  e  a  SMI  desfnjta 
da  colaboração,  do  apoio  e  da 
simpatia  de  toda  a  família  do  STL. 
Pelos  corredores  do  Seminário, 
professores  e  alunos  do  STL,  mis- 
sionários e  equipe  da  SMI, 
palmilham  os  mesmos  caminhos 
e  têm  os  mesmos  sonhos  da  mis- 
são outorgada  por  Jesus  Cristo. 

Em  1988,  a  "profecia"  do  Dr. 
Rubens  Cintra  Damião  se  concre- 
tizou. Fui  convidado  para  integrar 
o  quadro  de  professores  do  Se- 
minário de  Londrna.  Deixei  o 
pastorado  da  IPI  do  Cambuci,  em 
São  Paulo,  para  fazer  parte  de  um 
projeto  novo  em  termos  de  Igreja 
Independente:  uma  equipe  de 
professores  de  tempo  integral, 
incluindo  Diretor  e  Deão.  No 
ano  seguinte,  o  curso,  que  era 
noturno,  tomou-se  também  de 
tempo  integral  para  os  alunos, 
com  aulas  pela  manhã  e  à  tarde. 
Em  pouco  tempo  percebeu-se 
que  havia  condições  de  realiza- 
ção de  um  trabalho  superior  ao 
que  até  então  se  fazia:  os  alunos 
podiam  usar  o  tempo  para 
pesquisar  mais,  aproveitar  a  bi- 
blioteca e  a  odentação  exlra-clas- 
se  dos  professores.  Sentiu-se  que 
o  Seminário  "cresceu". 

Provavelmente  o  Rev.  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  que  tinha  o  Se- 
minário como  "a  menina  dos 
olhos  da  Igreja",  teria  aprovado 
a  mudança. 

Os  Evangelhos  nos  ensinam 
que  ao  que  muito  é  dado,  muito 
é  pedido.  Recebendo  da  Igreja 
nacional  os  apoios  e  sustento 
para  o  seu  projeto,  o  Seminário 
de  Londrina  entendeu  que  pre- 
cisava corresponder  às  expecta- 
tivas, t  por  isso  que  tem  se  lan- 
çado a  uma  tarefa  tripartite,  ins- 
pirada nas  áreas  de  atuação  das 
universidades:  ensino,  pesquisa 
e  extensão.  Quanto  ao  primeiro 
ponto,  é  importante  salientar 
que,  em  1 4  anos,  o  STL  já  entre- 
gou à  IPI  96  ministros  e  9  outros 
bacharéis  em  Teologia  (mulhe- 
res), todos  atuanles  no  ministé- 
rio da  nossa  Igreja.  Outros  16 
bacharéis  estão  aluando  pasto- 
ralmente  em  denominações  ir- 
mãs. O  espírito  que  conduz  o 
bacharelado  em  Teologia  do  Se- 
minário de  Londrina  é  ode  uma 
sólida  formação  académica  ali- 
ada à  seriedade  na  vida  de  fé. 
Tudo  isso,  com  muita  lealdade 
e  fidelidade  à  Igreja.  O  STL,  atra- 
vés de  sua  Direção  e  de  seus 
professores,  procura  passar  isso 
aos  seus  alunos  como  um  com- 
'«promisso  de  honra. 


Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lmta, 
Professor  de  História  da  Igreja  no  STL 


Face  à  crescente  necessida- 
de de  atuatizaçâo  pastoral,  o  STL, 
desde  o  início  de  1 995,  vem  ofe- 
recendo um  programa  de  pós- 
graduaçâo  "tato  sensu",  denomi- 
nado "especialização  em  Teolo- 
gia". A  Congregação  do  Seminá- 
rio nomeou  o  Rev.  Júlio  Pauto 
Tavares  Zabatiero  e  a  mim  como 
coordenadores  desse  programa, 
que  visa  fornecer  instrumental 
académico  e  prático  para  pasto- 
res e  leigos,  a  fim  de  que  aperfei- 
çoem seu  trabalho  junto  à  comu- 
nidade local.  Aespecialização  em 
Teologia  conta  com  dez  alunos 
(turma  de  95),  esperando-se  ou- 
tros tantos  na  turma  de  96. 

Atendendo  ainda  aos  pro- 
gramas de  revalidação  e  reci- 
clagem previstos  pela  Constitui- 
ção da  IPI,  o  STL  procura  auxili- 
ar aquelas  pessoas  que,  interes- 
sadas em  servir  à  Causa  de  Cris- 
to na  Igreja  Independente,  já 
têm  um  curso  de  Teologia  feito 
em  outras  instituições.  São  em 
número  de  2  os  alunos  matri- 
culados nesse  programa,  que  é 
coordenado  pelo  próprio  Dire- 
tor do  STL. 

O  Departamento  de  Música  do 
Seminário,  além  de  oferecer  disci- 
plinas da  área  para  o  curso  regular 
de  Teologia,  ministra  aulas  particu- 
lares de  instrumento,  canto  e  teo- 
ria musical.  Até  o  ano  passado,  era 
coordenado  pela  missionária  irlan- 
desa Dra.  Ruth  E.  Addley,  Com  a 
volta  do  casal  Addley  para  sua  pá- 
tria (o  Rev.  Bill  era  nosso  professor 
das  áreas  de  Missiologia  e  Novo 
Testamento),  o  Seminário  ficou  sem 
uma  pessoa  de  dedicação  exclusi- 
va para  a  área.  Há,  porém,  uma 
grande  probabilidade  de  contar- 
mos com  um  especialista  para  o 
ano  que  vem.  As  conversações, 
para  que  isso  se  concretize  já  es- 
tão bas&nte  avançadas. 


Dentro  do  campo  das  ativi- 
dades musicais,  o  Seminário  de 
Londrina  vem,  já  há  alguns 
anos,  mantendo  um  corai,  for- 
mado por  alunos  da  casa.  O  res- 
ponsável atual  pela  direção  do 
coral  é  o  Rev.  Denis  do  Amaral 
Camargo,  ministro  de  música, 
fi  lho  de  i  lustre  famíl  ia 
presbiteriana  independente.  O 
coral  tem  visitado  igrejas  (aceita 
convitesi)  e  participado  das  prin- 
cipais solenidades  promovidas 
pelo  Seminário  de  Londrina. 

Já  no  seu  terceiro  ano  de 
funcionamento,  o  programa  de 
instrução  teológica  de  missio- 
nários da  SMI,  estes  já  aluando 
no  campo,  é  uma  das  mais  im- 
portantes contribuições  que  o 
Seminário  tem  dado  à  Igreja  na- 
cional. Tal  programa  consiste  no 
bacharelado  em  Teologia,  ofe- 
recido aos  obreiros  da  Secreta- 
ria de  Missões  num  regime  dife- 
renciado dos  alunos  do  curso 
regular  de  Teologia.  Para  parti- 
cipar desse  programa,  o  missio- 
nário precisa  estar  ligado  à  SMI, 
ter  o  segundo  grau  completo  e 
já  ter  concluído  um  curso  de 
instituto  bíblico  ou  equivalen- 
te. Durante  o  ano,  os  alunos  fre- 
quentam as  aulas  do  STL  em 
quatro  períodos  de  quinze  dias, 
enfrentando  uma  carga-horárra 
elevada.  As  exigências  desse 
programa  são  as  mesmas  do 
curso  regular,  inclusive  exegese 
e  monografia  teológica  ao  final. 
Nesse  momento,  são  quatro  os 
missionários  que  estão  cursan- 
do o  bacharelado.  Está  previsto 
o  ingresso  de  uma  nova  turma 
no  ano  que  vem. 

A  pesquisa  no  campo  teoló- 
gico também  tem  sido  uma  cons- 
tante preocupação  do  Seminá- 
rio Teológico  de  Londrina.  O 
corpo  docente  está  se  e^prefi-í',)-. 


SECRETARIA 


RIA  DE  lEB^SI  llll  11^ 

FORÇAS  LEIGAS  ) 


JUNHO  DE  1996 


Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 


Encontro  de 
coordenadores 
no  Paraná 


Com  alegria  estivemos  partici- 
pando, nos  dias  20e21  de  abril, 
do  Encontro  das  Forças  Leigas  do 
"Presbitério  Sul  do  Paraná",  sob  a 
coordenação  do  Rev.  Carlos 
Fernandes  Meyer,  secretário 
presbiterial.  No  bonito  e  frio  acam- 
pamento da  1  ^  IPI  de  Curitiba,  co- 
ordenadores de  adultos  de  1 0  igre- 
jas estiveram  reunidos  sob  o  coman- 
do de  Paulo  e  Clarice  Gomes,  Co- 
ordenadores Regionais,  numa  pro- 
gramação iniciada  no  sábado  com 
um  culto  especial  com  Santa  Ceia 
e  encerrada  no  domingo  com  o  al- 
moço de  confraternização. 
Prestigiando  o  evento,  além  do  se- 
cretário presbiterial,  os  pastores  Al- 
ceu Roberto  Braga,  presidente  do 
Presbitério  e  Edison  Gutierres  da  IPI 
de  Anton  i  na.  Conosco,  os  assesso- 
res Francisco  e  Wilma  de  Almeida 
que,  além  da  presença  sempre  sim- 
pática e  amiga,  fizeram  a  divulga- 
ção da  "Alvorada"  e  "O  Estandar- 
te" passando  também  informações 
sobre  a  Igreja  nacional. 

Que  Deus  esteja  abençoando 
o  trabalho  naquela  região,  susten- 
tando os  irmãos  e  animando-os  a 
prosseguir  na  caminhada  do  povo 

de  Deus.       -       -v :    .  '  - 


Boletim  Irmanação 


Namoro  com  a  IPB 


Vai  indo  bem  em  lermos  de 
Coordenadoria  de  Adultos.  Estivemos  fa- 
lando em  Encontro  de  Casais,  no  dia  30 
de  março,  em  Águas  de  Lindóia,  promo- 
vido pelo  Sínodo  de  Campinas  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil. 

-Iaci  foi  preletora  no  dia  13/04/96 
de  Retiro  da  S.A.F  do  Presbitério  de 


Campinas,  falando  sobre  o  tema  "Em 
busca  da  uma  espiritualidade  Integral", 
já  está  convidada  a  falar  no  Chá 
Evangelístico  dessa  igreja  no  dia  22/ 

06/96. 

-No  dia  09  de  maio  estivemos  fa- 
zendo uma  palestra  na  3'  Igreja 
Presbiteriana  de  Rio  Claro  (S.P.) 


POVO  DE  DEUS 

CRESCENDO  COM 

UNIDADE  E 
PARTICIPAÇÃO 


Moto: 

"...cresçamos  em  tudo 
naquele  que  é 
a  cabeça.  Cristo. " 
[Eléclo«4  1SJ 


CONGRESSO 
NACIONAL  DE  ADULTOS 

Coordenadoria  Nacíonol  do  Adultos 
Igreja  Presbileríana  Independente  do  Brasil 
iopdrina  t.  IB^.^l  (íe,  julho  de  1996 


Jantar  com  o 
deputado  -  Rev. 
José  Carlos 
Vaz  de  Lima 


A  convite  do  Revjosé  Carlos 
Vaz  de  Lima,  deputado  estadual 
em  São  Paulo,  estivemos  partici- 
pando no  Hotel  Nacional  em 
Campinas,  do  lançamento  do  li- 
vro "Mercosul  eTributações:  Mer- 
cados Regionais e  Globalização 
da  Economia",  edição  integra! 
do  Seminário  do  Sindicato  dos 
Agentes  Fiscais  de  Renda  do  Es- 
tado de  São  Paulo,  do  qual  o 
Rev.José  Carlos  é  presidente. 

Foi  gratificante  ver  um  servo 
do  Senhor,  comprometido  com 
o  Reino,  sendo  respeitado  e  ad- 
mirado por  sua  liderança  junto  a 
um  sindicato. 

Louvamos  ao  Senhor  porque 
Ele  tem  levantado  homens  dis- 
postos a  ocupar  o  seu  espaço  en- 
quanto cristãos. 

Agradecemos  ao  Rev.  José 
Carlos  pela  deferência  e  pela 
maneira  como  fomos  tratados  e 
distinguidos  por  ele  durante  o 
jantar.  Deus  o  abençoei 


[Leia  e  Assine:  1 
Alvorada  J 


o  Estandarte 


.JUNHO/1990 


ENCARTE  -  FORÇAS  LEJGAS 


Informações  sobre  o 
V  Congresso  Nacional  de  Adultos 


Data:  1 8  a  2 1  de  julho  de  1 996 

Local:  Espaço  Esperança  -  1*  IPI  de 
Londrina  (PR). 

Endereço:  Av.  Celso  Garcia  Cid,  n" 
747  -  CEP:  8601 0-440  -  Londrina(PR)  - 
Fone:  (043)  -  323-5553 

Chegada  e  recepção:  Dia  18/07/ 
96  (quinta-feira),  a  partir  das  1 4  hs 

Encerramento:  Dia  21/07/96  (do- 
mingo), às  14:00  hs.  Todos  devem  per- 
manecer até  o  final.  Não  antecipe  o 
retorno. 

faxa  de  inscrição:  R$  60,00  (ses- 
senta reais) 

Prazo  máximo  para  inscrição:  Al- 
terado de  15  para  25/06/96  -  Não 
haverá  inscrições  no  local. 

Delegados  oficiais:  Em  vista  da 
realização  da  Assembléia  Geral  para 
apreciar  o  projeto  de  reforma  dos  Esta- 
tutos (dia  19/07/96,  às  1 6:00  hs),  os  Co- 


ordenadores Regionais  e  coordenado- 
res locais  ou  seus  representantes  devi- 
damente credenciados,  serão  classifi- 
cados como  delegados  oficiais. 

Hospedagem:  Igrejas,  acampamen- 
tos e  escolas.  (Levar  roupa  de  cama, 
travesseiro,  cobertor,  ele.)  Se  preferir 
um  hotel,  há  uma  relação  com  o  Coor- 
denador Regional.  Pagamento  à  par- 
te. As  reservas  devem  ser  feitas  direta 
e  imediatamente,  em  vista  da  realiza- 
ção de  vários  eventos  em  Londrina  no 
mes  de  julho,  p. futuro. 

Caravanas:  Para  facilitar  a  distri- 
buição em  alojamentos  e  a  locomo- 
ção, recomenda-se  que  as  inscrições 
sejam  feitas,  preferencialmente,  em 
nível  presbiteri^l,  com  a  formação  de 
caravana,  optando-se  por  um  único  tipo 
de  alojamento.  É  importante  que  ao 
fretar  o  ônibus,  sejam  incluídos  os  tras- 
lados. 


Agasalhos  e  cobertores:  A  todos  os 
que  puderem,  pedimos  que  levem  ao 
Congresso  cobertores  e  agasalhos  que 
possam  ser  emprestados  aos  irmãos  que 
virão  de  regiões  muito  quentes  e  que 
por  essa  razão  não  os  possuem. 
Programas  devocionals: 
Abertura:  Bel.Teologia  Shirley  Ma- 
ria dos  Santos  Proença  -  Secretária  Na- 
cional das  Forças  Leigas 

Matinais:    Rev.  Messias  Anacleto 
Rosa  -  1°  Vice-presidente  do  Supremo 
Concílio  -  Pastor  da  1 '  IPl  de  Londrina 
(PR) 
Cultos: 

Dia  1 9  -  Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza  -  Presidente  do  Supremo  Concí- 
lio-Pastorda  IMPI  de  CuritÍba(PR) 

Dia  21  -  Rev.  Carlos  Barbosa  Pas- 
tor da  IPI  de  Cidade  Patriarca-São 
Paulo(SP) 


Correspondência 

As  cartas  que  nos  chegam  são  sempre  animadoras 


-Do  Presbitério  Centro  -  Oeste 
Paulista,  recebemos  carta  do  Rev. 
Jefferson  de  Andrade,  secretário 
presbilerial  de  forças  leigas,  demons- 
trando interesse  em  organizar  a 
Coordenadoria  Regional  e  estimular  os 
leigos  em  suas  alividades  locais.  Já 
recebeu  o  Caderno  Motivador  e  a  últi- 
ma circular  com  as  informações  sobre 
o  Congresso  Nacional. 

É  isso  a(,  Rev. Jefferson!  Precisamos 
de  secretários  presbiteriais  comprometi- 
dos e  dispostos  a  ajudar.  Deus  o  abençoe! 
Esperamos  notícias  em  breve. 

-De  Otília  e  Caleb,  Coordenadores 
Regionais  do  Presbitério  Central 
Paulista;  "Tivemos  uma  noite  de 
despertamento  e  conscientização  da 
nova  dinâmica  proposta  pela  CNA... 
Foi  uma  bênção!  Realizamos  uma  noi- 
te de  testemunhos  em  conjunto  com 
as  outras  Igrejas  de  Bauru,  outro  suces- 
so, graças  a  Deus  Criamos  um  pon- 
to de  pregação  do  evangelho  (que  vai 
bem)  todas  as  quartas-f eiras.  Visitamos 
as  demais  igrejas  de  Bauru,  falamos 
sobre  o  Caderno  Motivador,  sobre  a  fita 
de  vídeo,  sobre  a  Revista  Alvorada, 
deixamos  as  fitas  para  que  os  Coorde- 
nadores Locais  façam  reuniões  para 
assisti-las.  Enfim,  estamos  conscientes 
que  temos  que  vergar  um  ârcoxJe  bron- 
ze-Salmo  1 8.32  a  34,  mas  o  Senhor  o 


fará  por  nós,  pois  estamos  em  sua 
mãos".  Não  é  maravilhoso  receber 
uma  carta  assim? 

-DeOurinhos-SP,  escreve  a  incan- 
sável Iracema  Bruder:  "Estamos  muito 
alegres  e  felizes  pois  aos  poucos  nos- 
so Presbitério  vai-se  entrosando  com 
o  trabalho  da  Coordenadoria.  Tive- 
mos no  próximo  dia  9  passado,  um 
encontro  aqui  em  Ourinhos,  onde  a 
maioria  esteve  presente;  foi  muito 
animado  e  o  entusiasmo  se  via  em 
todos...".  É  coordenador  também, 
junto  com  a  Iracema,  o  presbítero 
Chagas,  da  IPI  de  Piraju. 

-Da  Marta  de  Amorim  Lima,  da  Vila 
D.Pedro  I  em  São  Paulo:-  "Tenho  pro- 
curado propagar  o  trabalho  da 
coordenadoria,  pois  o  meu  sonho  é  ver 
todos  unidos".  Esse  também  é  o  nosso 
sonho,  Marta!  "Povo  de  Deus,  crescen- 
do em  Unidade  e  Participação". 

-Do  Rev.Mathias  Quintela  de 
Souza,  nosso  presidente,  recebemos 
carta,  confirmando  sua  presença  e 
participação  no  V  Congresso  Naci- 
onal de  Adultos. 

Obrigado  pela  força,  Rev.Mathias 
e  até  o  Congresso,  se  Deus  quiser! 

-De  Campo  Mourão(PR)  vem-nos  a 
nolfcia:-"Ontem  foi  um  dia  muito  im- 
portante para  nossa  igreja,  pois  foi 


reativada  a  Coordenadoria  de  Adultos" 

Aleluia,  irmã  Aurora!  Obrigado 
pela  notícia!  Que  o  Senhor  esteja 
abençoando  a  coordenadora  Erenice 
Maria  Botelho  Palma  e  despertando 
um  homem  para  ajudá-la  na  lideran- 
ça do  seu  povo. 

-A  querida  Marilda,  Coordenadora 
Regional  do  Presbitério  de  Botucatu, 
informa,  com  toda  sua  sensibilidade, 
a  nomeação  de  uma  Assessora  de  Co- 
municação, a  irmã  Marina  Santana,  da 
IPI  de  Agudos  SP.  Com  82  anos, 
D.Marina  é  representante  de  Alvora- 
da e  O  Estandarte,  sendo  Diaconisa 
Emérita  na  Igreja.  Marilda  nos  pede 
"Por  favor,  publiquem  um  voto  de  lou- 
vor. Devemos  fazê-lo  em  vida.  A  irmã 
Marina  é  uma  bênção  de  Deus  para 
nós  da  IPIB;  quem  dera  que  ela  seja 
exemplo  a  ser  seguido  por  todos  nós" 

Fica  aqui  nossa  homenagem  à 
querida  irmã  Marina  Satana  e  a  nos- 
sa gratidão  a  Deus  pela  sua  vida  tão 
preciosa!  Que  o  Senhor  continue  a 
sustentá-la  no  seu  serviço  para  gló- 
ria e  honra  do  Seu  nome". 

E  vocês  irmãos  Coordenadores  Lo- 
cais e  Regionais,  não  têm  nada  para 
nos  dizer?  Nada  para  divulgar?  Escre- 
vam-nos  contando  como  vai  o  traba- 
lho em  sua  região! 


Palestras: 

"A  afetividade  no  relacionamento 
familiar"  -  Rev.  Jorge  Antonio  R.  Bar- 
bosa 

"Conflitos  familiares"  -  Psicol. 
Aziolé  Izabel  Gomes  Carneiro  Anun- 
ciação 

"Vida  devocional  da  família"-Rev. 
Marcos  e  Revda.Suely  Inhauser 

'A  maturidade  cristã  como  fator  de 
crescimento  da  Ígreja"-Rev.Antonio  de 
Godoy  Sobrinho 

"Desafios  e  oportunidades  para  o 
crescimento  da  Igreja"-  Presb.Nivaldo 
Góes 

Cursos: 

Liturgia  e  Música-Comissão  de 
Música  IPIB  -  8  hs.  25  vagas 

A  criança  e  a  música  na  ED-CNA 
-  8  hs.  25  vagas 

Preparando  professores  para  adul- 
tos -  Secr.  Educ.  Cristã  -  8hs.  30  vagas 

Preparando  professores  para  crian- 
ças- Secr.Educ.Cristã  -  8  hs.  30  vagas 

Diaconiae  Cidadania-  Secr.  Di a- 
coniã  -  3  hs.3  grupos  de  30  vagas 

Evangelização  e  discipulado  -  Secr. 
Missões  -  8  hs.  30  vagas 

Base  bíblica  e  missões  na  igreja 
local-  Secr.  Missões  IPIB  -8hs.  30  va- 
gas 

Formação  da  Secretaria  de  Missões 
na  Igreja  Local-Secr.Missões-  3hs.  30 
vagas 

A  igreja  dinamizada  pela  oração 
V  IPI  de  Londrina  -  8  hs.  60  vagas 

Liderança  Cristã-  Secrel.  Educação 
Cristã  -  3  hs.  30  vagas 

Observação:  As  inscrições  para  os 
cursos  serão  feitas  na  ordem  de  che- 
gada das  fichas.  Esgotadas  as  vagas, 
os  congressistas  participarão  das  pales- 
tras, em  plenário.  Cada  congressista 
terá  a  oportunidade  de  escolha  de  ape- 
nas um  curso.  O  congressista  poderá 
optar  por  não  fazer  curso  e  nesse  caso 
participará  em  plenário,  de  todo  o  con- 
gresso. 

Paulo/Iaci  Pereira  Nogueira 
Coordenadores  Nacionais. 
Rua  Dr.Quirino,  n"'1730.apta.61 
CEP.l  301 5-91 3-CAMPINAS.SP 
Fone/fax(01 9)231-2696 
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JUNHO/1996 


ENCARTE  —  FORÇAS  LEIGAS 


o  Estandarte 


V  Congresso  Nacional 
de  Adultos 


1 .  Preencha  cuidadosamente  a  fi- 
cha abaixo,  não  deixando  espaços  em 
branco.  Na  dúvida,  ligue  para  (019) 
231-2696  (fone/fax). 

2.  Se  optar  pelo  pagamento  atra- 
vés de  depósito  bancário,  é  indispen- 
sável o  envio  de  xerox  do  comprovan- 
te junto  com  a  ficha  de  Inscrição. para 
Paulo  Pereira  Nogueira,  Rua  Dr.Quirino 
n"  1730  apto-61  -Campi  nas-SP- 
CEP13015-913. 

3.  Se  você  quiser  se  hospedar  em 
algum  hotel  em  Londrina,  consulte  a 
coordenadoria  regional  de  seu  presbi- 
tério, que  tem  a  relação  dos  hotéis  in- 
dicados. Neste  caso,  faça  diretamen- 
te  a  reserva,  correndo  a  despesa  de 
hotel  por  sua  conta,  independente  da 
taxa  de  inscrição  (R$  60,00). 

4.  Recomenda-se  que  os  participan- 


tes estejam  presentes  em  todas  as  ativi- 
dades  previstas  em  Londrina,  evitando 
retornos  antecipados  (o  congresso  termina 
no  domingo,  21 ,  com  o  almoço). 

5.  Prazo  para  o  encerramento  das 
inscrições:  Alterado  de  15  para  25  de 
junho  de  1996.  Não  haverá  inscrições 
no  local. 

6.  Local  do  congresso:  Espaço  Es- 
perança -  Av.  Celso  Garcia  Cid,  n°  747 
-  CEP  8601 0-440-Londrina-Paraná 

fone  (043)323553. 

7.  Veja  na  relação  abaixo  os  cursos 
oferecidos,  paralelamente  às  palestras 
do  congresso  (escolha,  em  ordem  de 
preferência,  indicando  os  respectivos 
números).  A  inscrição  ao  curso  será  fei- 
ta pela  ordem  de  chegada  da  ficha  de 
inscrição.  Cada  congressista  fará  um 
único  curso  no  limite  das  vagas. 


N 

Curso 

Quem  oferece 

Duração  Vaga< 

01  Liturgia  e  Música  Comissão  de  Música  8  horas ....  25 

02  A  criança  e  a  música  na  Escola 

Dominical  CNA  8  horas....  25 

03  Formação  da  Secretaria  de  Missões 

na  igreja  local  Secretaria  de  Missões  8  horas....  30 

04  A  igreja  dinamizada  pela  oração  IMPI  de  Londrina  8  horas ....  60 

05  Evangelização  e  Discipulado  Secretaria  de  Missões  8  hor  as  ...  30 

06  Base  Bíblica  e  missões  na  Igreja  Local  Secretaria  de  Missões  3  horas ....  30 

07  Diaconiae  Cidadania  Secretaria  de  Diaconia  3  horas....  90 

08  Preparando  professores  para  Adultos  Secret.Educação  Cristã  8  horas..,.  30 

09  Preparando  professores  para  Crianças..,.  Secret.  Educação  Cristã  8  horas ....  30 

1 0  Liderança  Cristã  Secret.  Educação  Cristã  8  horas....  30 


r 


Caravana 
São  Paulo 

V  Congresso  Nãcionai 
dos  Adultos 

Londrina  -  18  a  21/07/96 

Ónibus  -  ida  e  volta  R$  50, 00 

Saída -dia  18/07/96  às 
22:00  horas  Estação  do 
Metro  Barra  Funda 

Tratar  com  Wilma 
Fone:  875-2033 

"Faça  logo  sua  reserva" 

Vagas  limitadas 


ADOLESCENTES 


Encontro  de 
Orientadores 
Regionais 


Local:  Césario  Lange  -  SP 

Contamos  com  a  participação  de  36 
pessoas,  representan<lo  1 S  Presl)ilérÍos. 

Foi  um  encontro  de  trabalho  no  qual 
foram  oferecidas  7  oficinas,  com  os  par- 
ticipantes optando  por  5  delas. 

As  oficinas  oferecidas  foram:  Espi- 
ritual, Música,  Teatro,  Comunicação 
Escrita,  Comunicação  Visual,  Sociabi- 
lidade e  Conhecendo  o  Adolescente 
(características  psicológicas). 

A  avaliação  dos  participantes  foi  a 
aprovação  das  propostas  apresentadas, 
com  ótimo  aproveitamento  c  sugestões 


de  temas  para  outros  Encontros,  haven- 
do fnaior  duração  das  oficinas. 

Fico  agradecida  a  Deus  por  poder 
estar  envolvida  neste  ministério,  e  por 
conhecer  pessoas  que  também  estão 
envolvidas  e  comprometidas  com  os 
adolescentes  de  nossa  Igreja. 

A  Secretária  Nacional  de  Forças 
Leigas,  Sra.  Shirley,  esteve  conosco  na 
Coordenação  deste  Encontro,  dando- 
nos  todo  suporte  necessário. 

Que  Deus  continue  nos  al)cnçoando. 

Noemi  Machado  Alves 
Orientadom  Nacional 


Agenda  da 
Orientadora  Nacional 


Fevereiro:  3/4  -  Encontro  de  Lide- 
rança -  IPI  de  Areado  -  MG  -  Presbité- 
rio Sudoeste  de  Minas. 

Fevereiro:  23/26  -  Acampamento 
de  Adolescentes  -  Rolàndia  -  PR  -  Pres- 
bitério Norte  do  Paraná. 

Março:  8/10  -  Encontro  de  Orien- 
tadores Regionais  -  Acampamento 
Monte  Horebe  -  Cesário  Lange  -  SP. 

Março:  23  -  Encontro  de  Adolescen- 


tes -  IPI  Jardim  Pirituba  -  Presbitério  Fre- 
guesia -  SP. 

Março:  30  -  Confraternização  de 
Adolescentes  -  Noite  da  Pipoca  -  IPI 
de  Vila  Aparecida  -  Presbitério  Fregue- 
sia -  SP 

Abril:  5/7  -  Acampamento  de  Ado- 
lescentes -  IVTABERNÁCULO  -  2a.  IPI 
de  Cruzeiro  -  Presbitério  Vale  do 
Paraíba. 


IV  Tabernáculo 


Local:  2a.  IPI  de  Cruzeiro  -  SP.  Dias 
4a7de  abril/96 

Este  trabalho  surgiu  com  a  inten- 
ção de  resgatarmos  a  história  do  povo 
de  Deus  para  os  nossos  adolescentes. 

Mostrar  que  o  povo  não  tinha  o  tem- 
plo de  alvenaria;  eles  tinham  as  suas 
tendas  que  eram  carregadas,  montadas 
e  dedicadas  ao  louvor  de  Deus.  É  claro 
que  isto  acontecia  antes  da  construção 
do  Templo  de  Jerusalém,  no  tempo  do 
rei  Salomão,  no  décimo  século  a.C. 

No  Tabernáculo  deste  ano  propu- 
semos uma  vida  de  compromisso  de- 
dicação e  consagração. 

O  tema  do  Encontro:  "O  que  eu 
faço,  Deus  aprova?" 


Texto  básico:  "Procura  apresentar-te 
a  Deus,  aprovado,  como  otjreiro  que  não 
tem  de  que  se  envergonhar,  que  maneja 
bem  a  palavra  da  verdade."  2  Tm.  2.15. 

Realizamos:  gincanas  bíblicas,  cul- 
tos e  oficinas  de  artes. 

Nas  oficinas,  os  próprios  adoles- 
centes fizeram  músicas,  teatro  e  ce- 
nários artísticos. 

A  UNAPI  da  2a.  IP(  de  Cruzeiro  é 
formada  de  22  adolescentes. 

O  orientador  é  o  Presb.  José  Edson 
Ayrosa,  o  qual  delegou  atividades  a 
outros  irmãos:  Vânia  Valéria  dos  San- 
tos R  Lourenço,  Sônia  Míriam  de  Oli- 
veira Ayrosa  e  Éder  Tavares  Pimentel. 

Neste  Taljemáculo,  a  irmã  Sônia  Lara 


Galdim  participou  na  direção  com  mui- 
to entusiasmo,  ao  lado  da  Orientadora 
Nacional,  Sra.  Noemi  Machado  Alves. 

O  pastor  de  nosso  grupo  é  o  Rev. 
MItchell  Rosemberg  Galdino. 

Além  dos  adolescentes  da  2*  IPI  de 
Cruzeiro,  tivemos  a  participação  de 
adolescentes  de  ouras  igrejas,  a  saber: 
Felipe  Gomes  da  Silva,  Raquel  Vale 
Pereira  Pinto,  Karin  Cristina  S.  Miranda 
e  Débora  Almeida  Rosendo  -  dz  1*  IPI 
de  Cruzeiro.  Samantha  Maria  da  Silva 
Santos  e  Maria  Carolina  Santos  Andretti 
-  da  IPI  de  Taubaté.  Flávia  Roberta 
Fernandes  Ferreira,  Giovani  Vieira 
Boaventura  e  Verônica  Cristina 
Fernandes  da  Silva  -  da  IPI  de  Lorena. 
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o  Estandarte 


■JUNHO/ 1996 


UMPISMO 


ENCARTE  —  FORÇAS  LEIGAS 


O  que  é  o  CLAI? 


Louvação 


o  CLAI  é  uma  fralernidade  de 
igrejas  e  movimentos  cristãos  cri- 
ada para  promover  a  unidade  do 
povo  de  Deus  na  América  latina. 
Com  mais  de  140  membros,  as 
igrejas  que  compõem  o  CLAI  são 
as  tradições  Congregacional,  Dis- 
cípulos, Episcopal,  Luterana, 
Metodista,  Menonila,  Morava, 
Nazarena,  Ortodoxa,  Penle- 
costal.  Presbiteriana,  Reformada, 
Unida,  Valdensee  demais  igrejas 
independentes  e  comunidades 
de  fé  com  raízes  evangélicas  e 
pentecostais  que  crêem  e  aceitam 
a  Jesus  Cristo  como  Senhor  e  Sal- 
vador, como  demonstram  as  es- 
crituras sagradas,  e  juntos  podem 
realizar  sua  vocação  e  missão  co- 
mum para  a  glória  de  Deus  Pai, 
Filho  e  Espírito  Santo  (base 
doutrinal  do  CLAI).  As  igrejas  se 
encontram  na  Argentina,  Bolívia, 
Brasil,  Chile,  Colômbia,  Costa 
Rica,  Cul)a,  Equador,  El  Salvador, 
Guatemala,  Honduras,  México, 
Nicarágua,  Panamá,  Paraguai,  Pe- 
ru, Porto  Rico,  República  Domi- 
nicana, Unjguai  e  Venezuela. 

Os  objetivos  do  CLAI 

o  CLAI  é  essencialmente  um 
instrumento  de  promoção,  con- 
sulta e  coordenação,  em  confor- 
midade com  seus  objetivos,  e  não 
tem  autoridade  sobre  seus  mem- 
bros em  assuntos  de  doutrina, 
governo,  prática  de  culto.  Seus 
objetivos  são: 

•  Promover  a  unidade  do 
povo  de  Deus  na  América  Latina, 
como  expressão  local  da  igreja 
Universal  de  Cnsto  e  como  sím- 
bolo de  contribuição  à  unidade 
do  povo  latino-americano. 

•  Fortalecer  a  unidade  em 
Cristo,  reconhecendo  a  riqueza 
representada  na  diversidade  de 
tradições,  confissões  e  expressões 
de  fé,  reflexão,  doutrina,  procla- 
mação e  serviço,  e  tomando  em 
conta  a  realidade  e  identidade  la- 
tino-americana. 

•  Ajudar  a  seus  membros  a 
descobrir  sua  identidade  e  com- 
promisso como  cristãos,  dentro 
do  contexto  latino-americano,  na 
busca  de  uma  ordem  de  justiça, 
paz  e  fraternidade. 

•  Animar  e  apoiar  a  seus  mem- 
bros na  tarefa  evangelizadora, 
como  símbolo  de  fidelidade  ao 
mandato  de  Cristo  e  sua  presen- 
ça entre  a  comunidade  lattno- 
americana. 

•  Promover  a  reflexão  e  o  diálo- 
go teológico  e  pastoral,  em  termos 
de  missãoe  testemunho  cnslão  nes- 
te continente  e  no  resto  do  mundo. 

Conlesiíi  Introduzo  sobre  oV''  ' 


princípios  básicos  deste  impor- 
tante organismo  ecuménico  (CLAI 
-  Conselho  Latino-Americano  de 
Igrejas},  gostaria  de  trazer  para  o 
conhecimento  da  juventude  de 
nossa  igreja  a  importância  da  par- 
ticipação e  da  vivência  ecumé- 
nica em  prol  da  causa  de  Cristo. 
Nós  devemos  nos  unir  enquanto 
igrejas,  porque  há  mais  motivos 
que  nos  unem  do  que  nos  sepa- 
ram. É  claro  que  temos  divergên- 
cias; cada  igreja  tem  sua  identi- 
dade doutrinária,  mas  não  preci- 
samos negar  nossa  doutrina 
presbiteriana  para  dialogar,  fazer 
uma  ação  conjunta  com  lute- 
ranos e  também  com  Iodas  as 
outras  igrejas  cristãs.  É  necessá- 
rio termos  consciência,  sim,  de 
que  somos  diferentes  em  nossas 
particularidades,  mas  temos  que 
ter  um  só  espírito,  um  só  objeti- 
vo,  que  é  a  promoção  da  vida  e 
do  reino  de  Deus  na  face  da  Ter- 
ra, aqui  e  agora. 

Estamos  à  disposição  para 
informações  e  participação  em 
eventos  programados,  em  sua 
região,  com  sentido  ecumêncio. 
Contatos  através  da  sede  da  C  N  U . 

Presb.  Darli  Alves 
Tesoureiro  e  Assessor  de  ReL 
Intereclesiásticas  da  CNU 


UMPIs  classificadas  para  a  2" 
Fase,  a  realizar-se  durante  o  mês 
de  selembro/96: 

Coord.  Reg.  Umpísn^o  Fre- 
guesia -  Coord.  Reginaldo  -  Fone: 
(011)  B75-3734. 

•  UMPI  -  Congregação  de 
Cajamar. 

•  UMPI  -  Freguesia  do  Ó. 
Coord.  Reg,  Ipiranga  -  Coord. 


Adalberto  -  Fone:  (011)  63-0420 

•  UMPI  -  Vila  Dom  Pedro  I. 

•  UMPI  -  Americanópolis. 

Coord.  Reg,  Vale  do  Paraíba  - 
Coord.  Abnei  -  Fone:  (0122)  32- 
9611 

•  2'  UMPI  -  São  José  dos  Cam- 
pos. 

•  UMPI-Taubaté. 


Encontro  Nacional 
do  Umpismo 


Dias:  06  -  09/06/96. 

Local;  Chácara  da  lg.  Ev. 
Quadrangular. 

Tel,:  (041)  772-111 7  -  Casei- 
ros: Sr.Darcye  Sra. Glória. 

Borda  do  Campo  (  a  25  Km 
de  Curitiba  -  PR  }, 

"Ainda  há  tempo  de  fazer  sua 
incrição" 

*  Sairá  ônibus  de  São  Paulo 
para  o  Encontro  -  maiores  infor- 
mações com  Cidinha  -  Fone 
5514-5414  (noite). 

•  Teremos  Equipes  de  recep- 


ção nos  seguintes  locais: 
Rodoferroviária  de  Curitiba  e  ter- 
minal Guadalupe  de  Curitiba,  de 
onde  saem  ônibus  para  o  local 
do  Encontro  -  o  valor  da  passa- 
gem é  R$  0,65  (sessenta  e  cinco 
centavos). 

'Teremos  participações  do; 

Grupo  da  IPI  Vila  Brasilândia 

(Louvor). 

Grupo  de  Teatro  -  IPI  Mogt  das 
Cnjzes  4-  Igreja  Batista. 

Grupo  de  Adolescentes  da  2a. 
IPI  de  Curitiba. 


Considerações 


Duzentos  anos  de  explora- 
ção e  matança  indígena.  Du- 
zentos anos  de  exploração  e 
matança  escravagista.  Cem 
anos  de  exploração  e  matan- 
ça de  colonos.  Infelizmente  o 
solo  brasileiro,  desde  seu  des- 
cobrimento em  1 500  até  hoje, 
vem  sendo  tingido  pelo  san- 
gue daqueles  que  lutam,  ora 
pelo  que  é  seu  por  direito, 
contra  os  colonizadores,  ora 
por  liberdade,  e  agora,  pelo 
direito  à  terra. 

O  Brasil  prima  por  ter  uma 
das  piores  políticas  sociais  do 
mundo.  Falando  especifica- 
mente sobre  a  Reforma  Agrá- 
ria, é  vergonhoso  que  em  um 
país  com  quase  9  milhões  de 
Km^  não  haja  terra  para  quem 
queira  trabalhar.  Os  inciden- 
tes registrados  em  Corumbá  - 
RO  (■  agora  em  Eldorado  -  PA 
nos  dei<am  perplexos  ante  à 
luta  que  vem  sendo  travada 
entte  .  os  ■  poderostjs  (e 


financiadores  eleitorais)  lati- 
fundiários e  os  mal  orientados 
"sem-terra".  Segundo  estudos 
realizados  por  Organizações 
não  governamenlais  (ONG)  de 
apoio  aos  "sem-terra",  40  pes- 
soas morrem  anualmente  em 
confrontos,  ora  com  a  polícia, 
ora  com  seguranças  particu- 
lares (pistoleiros). 

Chegou  a  hora  da  socie- 
dade brasileira  dar  um  basta 
nesta  situação.  Temos  que 
pôr  nossa  cidadania  à  prova 
e  cobrar  dos  políticos  (elei- 
tos por  nós)  que  realmente  se 
faça  uma  Reforma  Agrária  de 
fato  e  não  apenas  de  proje- 
tos  e  promessas.  Cobrar  do 
Judiciário  que  se  faça  "justi- 
ça" aos  verdadeiros  culpados 
em  Eldorado  de  Carajás,  e 
não  deixar  também  que 
"espertalhòes"dlriiam  o  mo- 
vimento dos  "sem-terra"  fa- 
zendo de  pessoas  humildes 
do  campo,  guerrilheiros  de  " 


foice  e  enxada  que  vão  rumo 
à  morte,  enquanto  estes  vi- 
vem de  Invasões  em  inva- 
sões, sem  nada  ter  a  ver  com 
o  trabalho  rural. 

Nós,  evangélicos,  não  po- 
demos viver  à  parte  dos  acon- 
tecimentos que  nos  cercam. 
Vivemos  à  espera  de  um  mun- 
do melhor  no  porvir  (Apoc. 
20.1-6),  mas  não  podemos  nos 
esquecer  que  o  alcançaremos 
se  estivermos  lutando  pela 
justiça  (1  João  3.10),  e  denun- 
ciando os  erros  de  nossos 
governantes  como  os  profetas 
do  passado  (Elias,  Isaías, 
jeremias  e  outros)  e  ficar  ao 
lado  de  quem  Jesus  nunca  se 
afastou:  os  humildes  (leiamos 
os  evangelhos). 

Marcos  Ferreira  Lopes 
Departamento  de  Acompa- 
nhamento PolHico  e  Social 

CNU  -  Coord.  Nac.  do 
Umpismo 


CRU 
Agenda 
1^  Fase 


*  Coord.  Reg.  ABC  - 
Coord(a)  Priscila  -  Fone:  (011) 
7S 1-5909. 

Data:  25/05  -  Teatro  San- 
tos Dumont  -  19:30h. 

*  Coord.  Reg.  Santana  - 
Sec.  Forças  Leigas  Ralph  - 
Fone:  (011)  605-9121. 

Data:  11/05  -  IPI  Jd. 
Tremembé  -  18:00h. 

•  Coord.  Reg.  Rio  de  Janei- 
ro -  Coord(a)  Lilian  (IPI 
Bangu). 

Data:  18/05  -  IPI  Bangu  - 
19:00h. 

*  Coord.  Reg.  Norte  - 
Coord.  Elson  -  Fone:  (098) 
223-3850. 

Data:  22/06  -  (local  e  ho- 
rário a  definir). 

•  Coord.  Reg.  São  Paulo  - 
Responsável  Cidinha  -  Fone: 
(011)  5514-5414. 

Data:  22/06  -  (local  e  ho- 
rário a  definir). 

•  Coord.  Reg.  Leste 
Paulistano  -  Responsável  Ale- 
xandre -  Fone:  (01 1 )  208-61 51 . 

Data:  01/06  -  la.  IPI 
Tatuapé  -  14:30h. 

•  Coord.  Reg. 
Araraquarense  -  Coord. 
Robério  -  Fone:  (017)  227- 
4335. 

Data:  01/06  -  la.  IPI  São 
José  do  Rio  Preto  -  14:00h. 

*  Cood.  Reg.  Noroeste 
Paulista  -  Responsável  Nilo 
Márcio  -  Fone:  (0176)  31- 
2434. 

Data:  01/06  -  IPI  de 
Fernandópolis  -  20:00h. 


FUT 
UMPI 


Está  chegando  o  nosso 
campeonato,  mantenha-se 
informado  através  do  seu 
Coordenador  Regional. 
"Coordenador:  nossa  reu- 
nião será  no  Ene.  Nac. 
Umpismo".  Não  deixe  de 
comparecer! 


alizando  cada  vez  mais  e  cada 
professor  busca  dar  sua  conlri- 
buição  cieniffica,  dentro  de  sua 
área  de  trabalho.  Abaixo,  citamos 
as  atividades  de  estudo  dos  pro- 
fessores de  Londrina,  bem  como 
uma  referência  às  suas  respon- 
sabilidades eclesiásticas: 

Rev.  Antonio  de  Godoy  So- 
brinho -  Mestre  em  Teologia  pelo 
Union  Theological  Seminary, 
Nova  Iorque,  USA  -  Relator  da 
Comissão  de  Estudos  Sobre  a 
Doutrina  do  Espírito  Santo  - 
Membro  da  Secretaria  de  Rela- 
ções Intereclesiásticas  -  Relator  da 
Assessoria  de  Fé  e  Ordem  -  Presi- 
dente do  Presbitério  de  Maringá. 

Rev.  Júlio  Paulo  Tavares 
Zabaliero  -  Mestre  em  Teologia 
pelo  Instituto  Ecuménico  de  Pós- 
graduação  em  Teologia,  São 
Leopoldo,  RS,  e  doutorando  em 
Teologia  pela  mesma  Instituição 

-  Membro  da  Secretaria  de  Edu- 
cação e  da  Secretaria  de  Mis- 
sões -  Pastor  da  IPI  de  Lupio- 
nópolis,  PR. 

Rev.  Silas  de  Oliveira  - 

Mestrando  em  Ciências  da  Religião 
pelo  Instituto  Ecuménico  de  Pós- 
graduação  em  Ciências  da  Rei  igião. 
São  Bemardo  do  Campo,  SP  -  Se- 
cretário de  Educação  da  IPI. 

Rev.  Luiz  Alexandre  Solano 
Rossi  -  Mestre  em  Teologia  pelo 
ISEDET,  Buenos  Aires,  Argentina. 
Doutorando  em  Teologia  pela 
mesma  Instituição  -  Pastor  da  4* 
IPI  de  Maringá,  PR. 

Rev.  Carlos  Jeremias  Klein  - 
Bacharel  em  Teologia,  pelo  Semi- 
nário Teológico  de  Londrina  -  Es- 
pecialistaem  Filosofia.  -Pastor das 
IPIs.  de  Cuataci  e  Jaguapitã,  PR. 

Rev.  Slephen  Newnum  -  Dou- 
torando em  Ciências  da  Religião 
pelo  Instituto  Ecuménico  de  Pós- 
graduação  emCiências  da  Reli- 
gião, São  Bernardo  do  Campo,  SP 

-  Pastor  Metodista,  Diretor  do  Se- 
minário Metodista  de  Londrina. 

Rev.  Uriel  Silveira  -  Bacharel  em 
Teologia  pelo  Seminário  Presbi- 
teriano Independente  de  São  Pau- 
lo e  Licenciado  em  Filosofia  -  Pas- 
tor da  4*  IPI  de  Londrina. 

Rev.  Rubens  Ruprecht  -  Ba- 
charel em  Teologia  pela  Escola 
Superior  de  Teologia  de  São 
Leopoldo,  RS  -  Licenciado  em 
Letras,  Bacharel  em  Psicologia  - 
Pastor  luterano. 

Rev.  Éber  Ferreira  Silveira 
Lima  -  Especialista  em  Filosofia  e 
mestrando  em  História  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo  (USP)  - 
Relator  da  Comissão  de  História 
da  Igreja. 

Rev.  Carlos  Eduardo  Brandão 
Calvani  -  Mestre  em  Ciências  da 
Religião  pelo  Instituto  Ecuménico 
de  Pós-graduação  em  Ciências 


da  Religião,  Sao  Bernardo  do 
Campo,  SP. 

Prof^.  Lilian  de  Moura  Sil- 
veira Lima  -  Mestra  em  Língua 
Hebraica  pela  Universidade  de 
São  Paulo  (USP) . 

Obs:  Os  professores  Calvani 
e  Lilian,  depois  de  prestarem  re- 
levantes serviços  ao  STL  até  o  fi- 
nal de  95,  deixaram  as  atividades 
em  nossa  Casa  de  Profetas.  Fica 
o  registro  de  nossa  gratidão  a  eles, 
pela  dedicação  com  que  se  hou- 
veram durante  o  período  de 
docência  no  STL. 

No  que  se  refere  às  ativida- 
des de  extensão  e,  no  caso  do 
Seminário,  ao  relacionamento 
com  as  igrejas,  o  STL  tem  manti- 
do, desde  o  ano  de  1993,  um 
curso  de  treinamento  de  leigos. 
Funcionando  duas  noites  por 
semana,  o  chamado  "Programa 
de  Capacitação  e  Treinamento 
de  Liderança"  põe  à  disposição 
das  igrejas  o  corpo  docente  do 
Seminário.  Nessa  primeira  fase, 
o  curso  tem  sido  ministrado  nas 
dependências  do  Seminário. 
Uma  segunda  fase  levará  o  cur- 
so até  as  igrejas,  através  da  par- 
ticipação de  professores  e  alu- 
nos do  STL. 

Os  estágios  supervisionados 
também  fazem  parte  desse  esfor- 
ço de  extensão.  Neste  ano  de 
1 996,  os  professores  Revs.  Uriel 
Silveira  (deão)  e  Silas  de  Oliveira 
(deão  académico)  estão  inician- 
do um  trabalho  de  supervisão 
direta  dos  alunos  em  seu  traba- 
lho em  nossas  igrejas.  O  propó- 
sito é  envolver  todos  os  semina- 
ristas com  atividades  de  fins  de 
semana  nas  igrejas  locais,  a  fim 
de  treiná-los  no  próprio  campo 
em  que  desempenharão  seu  fu- 
turo ministério. 

Qual  é  o  futuro  do  Seminá- 
rio Teológico  de  Londrina? 
Certamente  o  de  serviço  cada 
vez  mais  dedicado  ao  Reino  de 
Deus.  O  de  participação  cada 
vez  mais  significativa  na  vida  da 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil.  O  de  continu- 
ar a  formar  mulheres  e  homens 
para  o  ministério  cristão.  Sou 
grato  a  Deus  por  ter  me  esco- 
lhido para  servi-lo,  bem  como 
sou  grato  a  Ele  pelo  privilégio 
de  estar  no  Seminário  de  Lon- 
drina por  quase  nove  anos.  O 
STL  faz  parte  da  minha  vida. 
Por  sua  vez,  ele  é  parte  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente. 
É  preciso  que  a  IPt  abrace  o 
Seminário  carinhosamente, 
como  um  filho  dileio.  £,  a  meu 
ver,  ele  tem  sido  um  bom  e 
frutuoso  filho. 

Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 
Professor  de  História  da  Igreja, 

Missiologia  e  Pastoral  no  STL. 

o  I  •  t>  r  J 


Por  uma  Diaconia  Cidadã 


Chegamos  bem  no  âmago  do 
Neoliberalismo,  também  chama- 
do de  o  "verdadeiro  capitalismo", 
o  capitalismo  onde  só  os  mais 
fortes  e  competentes  sobrevivem 
e  onde  não  se  deve  ter  "compai- 
xão e  solidariedade"  com  os  po- 
bres, O  ex-ministro  da  Fazenda, 
Roberto  Campos,  chamou  essa 
"espiritualidade"  capitalista  de 
"Mística  Cmel".  Não  para  criticar, 
mas  para  dizer  que  devemos  as- 
sumir essa  "Mística  Cruel"  de  in- 
sensibilidade diante  dos  empo- 
brecidos para  que  o  capitalismo 
seja  definitivamente  implantado 
na  nossa  sociedade. 

O  que  sustenta  essa  projeto  é 
a  lógica  do  egoísmo,  que  é  um 
ente-supra-humano  que  realiza 
o  milagre  do  bem  comum. 

Adam  Smith,  economista  in- 
glês, do  século  passado,  é  o  pai 
dessa  idéia  "maravilhosa"  de  que 
existe  uma  "mão  invisível"  que 
transforma  o  egoísmo  em  amor 
ao  próximo.  O  princípio  funda- 
mental que  move  tal  sistema  de 
mercado  livreé  a  concorrência, 
cada  um  contra  todos  e  lodos 
contra  cada  um.  Os  eonomistas 
neoliberais  defendem  a  neces- 
sidade de  se  ter  "fé"  no  merca- 
do. Mas  o  que  percebemos 
como  resultado  da  livre  concor- 
rência é  o  aumento  desvairado 
de  uma  consciência  insensível; 
uma  ética  de  caráter  e  prática 
imoral:  uma  profunda  e  lamen- 
tável ausência  de  amor  e  soli- 
dariedade e  por  fim  a  aplicação 
pura  e  simples  da  espiritualidade 
económica,  sustentada  pela 
"Mística  Cruel".  O  resultado  fi- 
nal dessa  prática  hedionda  é 
este:  Quem  é  consumidor  é  gen- 
te, quem  não  é  consumidor  não 
é  gente.  É  excluído. 

Não  é  de  estranhar  que  a  so- 
ciedade brasileira  viva  em  meio  a 
bolsôes  de  miséria,  uma  aparta- 
ção  social  explícita,  onde  preva- 
lece uma  violência  degradante; 
por  causa  disso  convivemos  com 
massacres,  chacinas,  milhões  de 
pobres  e  miseráveis,  4  crianças 
são  assassinadas  por  dia,  soman- 
do-se  1.500  por  ano,  vivemos 
uma  verdadeira  guerra  civil  não 
declarada,  infelizmente. 

Teologia  diaconal  da 
proscrição 

Diante  desse  quadro  o  que 
fazer?  Como  reagir?  A  única  saí- 
da possível  é  seguir  radicalmente 
o  modelo  de  encarnação  á&)Q- 
susÇíistcVfjri.i.sjj  ,'jiif-if.?  'jo 


Jesus,  propôs  Ha  (mente,  frus- 
trou todas  as  expectativas  a  seu 
respeito,  inclusive  a  dos  discípu- 
los, pois  terminou  sozinho  na 
cruz.  O  caminho  de  Jesus  é  o  ca- 
minho dos  vencidos,  dos  derro- 
tados. Deus  é  quem  o  ressuscita, 
mostrando  o  outro  lado  da  vida. 

Ele,  o  Nazareno,  preferiu,  es- 
colheu outro  caminho,  optou 
por  confrontar,  lutar  contra  os 
valores  que  sustentam  as  domi- 
nações ou  opressões  que  sub- 
jugavam o  povo. 

Ele  propõe  combater,  lutar  até 
a  morte,  contra  os  valores  que  sus- 
tentam a  exclusão  -  especialmen- 
te o  preconceito  -  que  é  um  dos 
pilares  de  manutenção  da  lógica 
que  mantém  vivo  o  mercado. 

A  lula  é  contra  o  antí-vator 
que  garante  essa  perversa  lógica 
de  exclusão. 

Teologia  Diaconal  de  Proscri- 
ção significa  colocar  a  nossa  vo- 
cação contra  toda  lógica  que  sus- 
tenta a  "Mística"  do  mercado,  que 
gera  e  sustenta  todo  tipo  de  ex- 
clusão existente  no  meio  social. 

Proscrição  não  é  margina- 
lização, pois  esta  é  forçada  geral- 
mente de  fora  para  dentro,  o  (a) 
cidadão(ã)  é  marginalizado(a) 
pelos(as)  forças  de  opressão. 

Proscrição  é  uma  outra  coi- 
sa, é  uma  opção,  uma  escolha, 

nós  fazemos  por  prazer 
vocacional,  movidos  pela  místi- 
ca cristã  que  sustenta  uma  voca- 
ção sacrificial. 

Teologia  diaconal  da 
solidariedade 

Constatamos,  historicamente, 
uma  permanente  procura  pela 
afirmação  da  dignidade  humana. 
Estamos  interessados  na  qualida- 
de de  servos/servas  do  Reino  em 
geslar  uma  auto-estima  que  seja 
humanitária  e  libertadora. 

O  mercado,  com  sua  econo- 
mia livre,  produz  em  circunstân- 
cia própria,  sua  perversa  lógica, 
isto  é,  na  livre  concorrência  exis- 
te uma  "mão  invisível"  que  termi- 
na conduzindo  o  mercado  a  bom 
termo.  Segundo  os  teóricos 
neollberaiséesla  "mão  invisível" 
que  vai  solucionar  os  problemas 
sociais.  O  egoísmo  intrínseco  das 
relações  de  mercado  é  que  vai 
gerar  o  amor  ao  próximo,  mais 
que  próximo,  e  os  excluídos  do 
rrwrcado  onde  ficam? 

Nesta  lógica  mercadológica 
não  existe  espaço  para  a  solidari- 
edaíje,  Qy^otQ'.4,  lsto.  Jes<i^  i, 


radicaliza  em  favor  da  solidarie- 
dade, sempre  na  busca  de 
gestarmos  a  auto-estima  perdida 
por  causa  de  lanlas  e  tantas  in- 
justiças sofridas  pelo  nosso  povo, 

t  tempo  de  construirmos  re- 
des de  solidariedade;  caminhos 
deencontros,  de  realização  dos 
mais  fracos,  dos  sofridos,  dos  es- 
poliados, í  (empo  de  gestarmos 
alternativas  para  os  excluídos  do 
sistema  vigente. 

O  povo  de  Israel  encontrou 
e  construiu  sua  caminhada  his- 
tórica superando  a  opressão 
dos  Faraós.  De  escravos  passa- 
ram a  ser  livres  e  donos  de  sua 
terra  e  de  sua  história.  O  pro- 
cesso foi  demorado,  custoso, 
mas  valeu  a  pena. 

A  Igreja  Primitiva,  diante  do 

deus  pagão,  César,  também  en- 
controu o  que  parecia  ser  impos- 
sível, alternativas  de  construir  his- 
toricamente passo  a  passo  cami- 
nhos de  liberdade  e  vida. 

Agora  é  a  nossa  vez  de  esta 
belecermos  um  processo  históri- 
co de  libertação  integral,  romper 
com  a  maldita  lógica  sistémica, 
tão  perversa  e  cruel,  ou  mais  que 
as  de  Faraó  ou  César,  não  é  mais 
só  em  pessoas,  mas  especialmen- 
te nas  relações  de  mercado  que 
se  encontra  a  nossa  maior  c  mais 
assustadora  fonte  de  opressão  e 
de  exclusão.  Só  nos  resta  ir  à  luta, 
assim  nos  ensinou  o  nosso  Mes- 
tre e  Salvador  Jesus  Cristo. 

Para  se  seguir  a  Jesus,  num 
contexto  de  violência  e  morte,  às 
vezes  prematuras,  não  existe 
uma  receita,  cada  comunidade 
encontrará  suas  alternativas,  for- 
jará historicamente  seus  cami- 
nhos, com  criatividade.  Inspira- 
dos no  exemplo  do  Mestre  ama- 
do e  na  presença  viva  e  podero- 
sa do  Espírito  Santo,  construire- 
mos uma  história  onde  a  vida 
vale  a  pena  ser  vivida. 
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Jubilação  do 
Rev.  Jairo  Jacob 


Coração  puro 


No  dia  23  de  março  de  1996, 
foi  celebrada  a  Cerimónia  de  jubi- 
lação do  Rev.  Jairo  Jacob,  por  seus 
70  anos  de  idade.  A  história  da 
vida  pastoral  deste  amado  irmão 
é  rica  em  experiências  e  aconte- 
cimentos: Completam-se  42  anos 
de  ministério,  e  uma  dedicação 
que  abrange  a  passagem  por  24 
igrejas,  em  3  estados  brasileiros,  e 
a  construção  de  2  templos. 

O  Rev.  Jairo  iniciou  seu  servi- 
ço ministerial  em  Jacutinga,  Sul  de 
Minas  Cerais,  passando  depois  por 
Coiânia-CO,  e 
finalmente  São 
Paulo-SP.  Seus 
últimos  3  reba- 
nhos foram:  Jar- 
dim Califórnia, 
10  anos  de  mi- 
nistério e  cons- 
trução do  tem- 
plo; jardim  No- 
vo Osasco,  ]  3 
anos  e  constru- 
ção do  templo;  e 
brevemente  es- 
tará completan- 
do 6  anos  na  IPI 
do  jardim  Cipa- 
va,  todas  no 
Presbitério  de 
Novo  Osasco. 

O  Culto  de  Ação  de  Graças 
pela  vida  pessoal  e  ministerial  do 
pastor  foi  promovido  pelo  Pres- 
bitério Novo  Osasco,  e  foi  marca- 
do por  expressões  de  carinho  por 
parte  da  atual  igreja  e  por  todos  os 
representantes  do  presbitério  pre- 
sentes ao  evento.  Destaca-se,  en- 
tre outras  demonstrações  de  afeto, 
uma  colorida  faixa  de  saudação 
colocada  em  frente  da  igreja,  a 
entrega  de  3  cartões  de  prata 
enaltecendo  seu  trabalho  e  dedi- 
cação à  obra,  um  quadro,  além  de 


r 


Alteração 
DE  endereço: 


Rev.  MARCOS  PRESTES 

Rua  Malvina  Pavanelli 
Moroni,  587 
Jardim  Paulista 
18270-000 -TATUÍ  -  SP 
Telefone  (0152)  51-6310 


flores  para  sua  esposa,  irmã  Gessy. 
Foi  mensageiro,  na  ocasião,  o  Rev. 
Sinésio  de  Lima,  Presidente  do 
Presbitério  Novo  Osasco,  o  qual 
apresentou  edificante  mensagem 
sobre  a  vida  e  o  ministério  do 
Apóstolo  São  Paulo. 

O  culto,  que  foi  realizado  em 
sua  atua!  igreja,  IPI  jd.  Cipava,  es- 
teve com  suas  dependências  com- 
pletamente tomadas,  o  que,  aliás, 
tem  sido  uma  constante  em  seu  mi- 
nistério, coroado  agora  com  a  re- 
cente decisão  em  conjunto  com  o 
Conselho  de 
Presbíteros,  da 
realização  de 
dois  cultos  do- 
minicais (às  17  e 
às  19  horas),  os 
quais  têm  estado 
sempre  muito 
bem  frequenta- 
dos. 

No  ano  pas- 
sado nossa  igre- 
ja apresentou  o 
maior  cresci- 
mento percen- 
tual em  número 
de  Profissões  de 
Fé  realizadas  no 
Presbitério 
(33%),  além  de 
formar  2  novos  Bacharéis  pelo  Se- 
minário de  São  Paulo  e  manter  ain- 
da outro  futuro  pastor,  já  em  ple- 
nos estudos,  no  mesmo  seminário. 

Nós,  presbíteros  da  IPI  Jardim 
Cipava,  estamos  agradecidos  a 
Deus  pelo  envio  deste  obreiro  à 
nossa  igreja,  e  oramos  para  que  o 
Senhor  sempre  sustente  seu  incan- 
sável servo  nesta  peleja,  que  sa- 
bemos não  ser  fácil,  principalmen- 
te agora  que  sua  esposa,  nossa 
amada  irmã  Gessy,  passa  por  um 
lento  processo  de  recuperação  de 
uma  enfermidade. 

Louvado  seja  o  Senhor!  E  re- 
compensado seja  nosso  irmão  por 
sua  obra! 

"E  quem  der  a  beber  ainda  que 
seja  um  copo  de  água  fria,  a  um 
destes  pequeninos,  por  ser  este 
meu  discípulo,  em  verdade  vos 
digo  que  de  modo  algum  perderá 
o  seu  galardão."  Mt.  10.42. 

Conselho  da  IPI  do  Jardim 
Cipava/Osasco-SP 


''Cria  em  mim,  6  Deus,  um 
coração  puro,  e  renova  dentro 
em  mim  um  espírito  inabalá- 
vel." Salmo  51 .10. 
Pdio  pecado,  Davi  perdeu  o  fa- 
vor de  Deus.  Tornou-se  possuidor 
de  um  espírito  injusto  e  falso;  per- 
deu a  alegria  da  salvação  e  anu- 
lou a  sua  influência  perante  os 
outros.  Sua  experiência  é  carac- 
terística, porque  ninguém  pode 
imiscuir-se  com  o  pecado,  sem  so- 
frer os  lamentáveis  e  dolorosos 
efeitos  e  resultados. 

Graças  a  Deus  que  Davi  teve 
a  honestidade,  a  coragem  e  a  de- 
terminação de  enfrentar  a  emba- 
raçosa e  abominável  condição. 
Reconheceu  e  admitiu  o  seu  esta- 
do, sabia  que  Deus  era  a  sua  úni- 
ca fonte  de  auxílio  e  enveredou 


pelo  caminho  áspero,  mas  seguro 
e  libertador. 

Se  temos  perdido  a  alegria  do 
viver  cristão,  se  nosso  testemunho 
não  é  frutífero  em  conquista  de  al- 
mas para  Jesus,  Davi  nos  pode  ser- 
vir de  incentivo  e  inspiração.  Um 
coração  ímpio,  emoldurado  por 
uma  profissão  de  fé  cristã,  não  nos 
traz  alegria,  não  nos  proporciona 
deleite  espiritual,  não  tem  poder 
para  construir  para  o  Reino  de 
Deus.  Há,  contudo,  um  caminho 
para  a  alegria  e  o  poder:  é  a  con- 
fissão de  pecados,  o  arrependimen- 
to, a  submissão  e  a  fé  em  Jesus. 
Com  um  espírito  contrito  e  humil- 
de, Deus  pode  operar  poderosa- 
mente em  meu  coração  para  a  re- 
denção e  purificação  almejadas. 

Rev.  Josué  Cintra  Damião 


A  Missão  do  cristão 


"E  disse-lhes:  Ide  por  todo  o 
mundo  e  pregai  o  Evangelho  a  toda 
criatura."  Mr.  16.15. 

Prezado  irmão,  irmã  ou  amigo: 
Você  já  conduziu  alguém  até  Cris- 
to? Você  sabia  que  se  trata  de  uma 
das  maiores  emoções  desta  vida? 
Está  você  consciente  de  que  ga- 
nhar almas  é  a  vontade  de  Deus 
para  cada  crente  e,  portanto,  para 
você  também? 

Ora,  sei  que,  em 
certo  sentido,  é  um 
dever  cristão  levar 
pessoas  a  Cristo,  mas 
creio  que  se  trata  mui- 
to mais  do  que  um  de- 
ver, é  uma  aventura,  é 
alegria,  é  uma  delícia, 
é  como  observar  Deus 
operando  milagres,  é 
uma  canção  em  seu 
coração,  molas  em 
seus  pés,  sorriso  em 
seu  rosto. 

Meus  irmãos,  para 
que  isso  aconteça,  pre- 
cisamos ser  submissos 
à  vontade  de  Deus; 
consagrar  nossas  vidas 
a  Ele,  tomando  toda  a 


armadura  de  Deus  -  Ef.  6. 1 0-20.  En- 
tão, ao  vencermos  o  inimigo,  po- 
deremos dizer:  'Tudo  posso  naque- 
le que  me  fortalece"  -  Filip.  4.13. 

Como  é  bom  ser  instrumento 
santo,  usado  pelo  Espírito  Santo, 
para  conduzir  outras  pessoas  aos 
pés  do  nosso  Salvador  Jesus  Cristo! 

Diácono  João  Moreira  Mendes 


^^omtmqtm  aoi  450  anoâ  t>c 
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Conheça  a  Alemanha  de  Lutero,  passando 
1 3  dias  em  hotéis  ***  e  com  meia 

pensão,  e  com  acompanhamento  de  pastor. 

Parte  Terrestre:  US$  1.950,00 
Parte  Aérea:  US$  1.213,00 

Financiamento  nos  cartões:  American 
Express,  Diners  e  Credicard 

•Pgto.  se  dará  pelo  dólar  Turismo  do  dia  da  liquidação. 


Cuiatur  Turismo  (0211  274-1997 


Um  fato  extraordinário 


Rev.  Cleber,  os  presbíteros  presentes  e 
a  Comissão  Executiva  do  Presbitério 


"Uma  criança,  nascida 
há  dois  anos,  se 
emancipa". 

Estamos  falando  da  4-  IPI 
de  VoNa  Redonda. 

Aconteceu  em  Volta  Redon- 
da, quando  um  grupo  de  ir- 
mãos da  Igreja  Presbi- 
teriana do  Brasil,  liderado  pelo 
Presbítero  Márcio  Bueno,  pro- 
curou o  Conselho  da  3*  IPI  de 
Volta  Redonda,  manifestando 
o  desejo  de  participar  da  IPI 
por  estar  o  referido  grupo  des- 
contente com  o  envolvimento 
da  Maçonaria  na  Igreja. 

Após  várias  reuniões  com 
o  Conselho  da  3^  IPI,  que  con- 
cluiu ser  realmente  o  desejo  do 
referido  grupo  participar  da  IPI, 
pois  todos  concordavam  com 
o  sistema  de  governo  e  a  não 
atuação  da  Maçonaria. 

No  dia  cinco  de  dezembro 
de  1993,  foi  realizado  um  cul- 
to a  Deus  como  marco  do  iní- 
cio de  uma  congregação  da 
3*  IPI,  ainda  sem  endereço 
para  funcionar,  contando  com 
a  presença  dos  sete  partici- 
pantes do  grupo  e  alguns  con- 
vidados, dando  um  total  de 
quinze  pessoas. 

A  primeira  Escola  Domini- 
cal foi  ralizada  em  desenove 
do  mesmo  mês,  com  a  presen- 
ça de  sete  pessoas.  Foi  dirigida 
pelo  Presbítero  Márcio  Bueno. 

Outro  passo  importante:  os 
irmãos  convidaram  o  Evan- 
gelista )osé  Elias  Gomes,  pro- 
cedente da  lg.  Congrega- 
cionál.  Mais  um  passo:  os  ir- 
mãos conseguiram  a  Escola 
Amapá,  no  bairro  Voldac,  para 
suas  reuniões,  e  quatro  meses 
depois  esse  grupo,  acrescido 
por  outros  irmãos,  alugou  uma 


construção,  na  Av.  principal  do 
mesmo  bairro.  Av.  N.  S.  do 
Amparo,  1014,  sendo  a  mes- 
ma saída  para  uma  extensa 
região  de  periferia  que  se  pro- 
jeta  até  o  Estado  de  Minas 
Gerais.  O  referido  bairro  é, 
portanto,  um  ponto  estratégi- 
co para  a  localização  de  uma 
igreja.  É  um  bairro  com  popu- 
lação de  classe  média,  com 
boa  área  comercial.  Só  exis- 
te ali  uma  pequena  Igreja 
Metodista  que  vem  lutando 
com  muita  dificuldade  há 
mais  de  trinta  anos.  Outras 
Igrejas  fizeram  suas  tentati- 
vas, porém  não  conseguiram 
prosseguir.  Nesse  bairro  estão 
localizadas  as  sedes  de  Nova 
Era,  Bispado  e  Padroeiro  da 
Cidade.  No  propósito  de  Deus, 
a  IPI  fincou  ali  a  Bandeira  do 
Evangelho  vitoriosamente. 

Alguns  meses  depois  surgiu 
o  DESAFIO:  Foi  colocado  à 
venda  um  terreno  a  cem  metros 
do  local  alugado.  Reuniram 
seus  esforços  e  recorreram  ao 
Conselho  da  3'  IPI  que,  por 
meio  legai,  abriu  mão  da  re- 
serva existente  na  tesouraria  a 
título  de  empréstimo,  sendo 
devolvido  no  mesmo  ano,  cor- 
rigido na  base  de  dólar. 

Iniciou-se  a  construção, 
sendo  na  maior  parte  mão  de 
obra  dos  próprios  irmãos  que 
dispunham  de  suas  horas  de 
lazer,  para  que  o  Templo  fosse 
construído  o  mais  rápido  pos- 
sível, e  ficasse  menos  dis- 
pendioso. No  dia  TRINTA  E 
UM  DE  JULHO  foi  transferida 
a  Congregação  para  a  proprie- 
dade adquirida,  realizado  o  pri- 
meiro culto,  com  a  participa- 
ção das  demais  IPIs  de  Volta 
Redonda,  a  presença  do  DD. 


César  Baltazar.  Ficou  assim 
marcado  o  "  31  DE  JULHO  " 
de  1994  em  Volta  Redon- 
da,estando  ainda  em  fase  de 
acabamento  a  parte  inferior  do 
prédio,  que  consta  de  um  sa- 
lão e  algumas  salas  para  E.D., 
cozinha  e  sanitários. 

Continuando  o  trabalho, 
com  o  mesmo  ardor,  e  livres 
das  despesas  de  aluguel,  pu- 
deram os  irmãos  no  final  do 
mesmo  ano,  ou  seja,  seis  me- 
ses depois,  estar  com  a  parte 
superior,  que  é  o  Templo,  em 
condições  de  uso. 

Na  reunião  do  Presbitério 
Fluminense,  em  janeiro,  o  ir- 
mão José  Elias  Gomes  foi  re- 
conhecido como  Missionário 
do  Presbitério.  Esse  irmão  tem 
trabalhado  com  o  máximo 
desprendimento,  próprio  de 
um  servo  vocacionado  por 
Deus  para  o  Ministério  Pasto- 
ral. É  mantido  pelos  irmãos 
em  Tempo  Integral,  dando 
possibilidade  para  melhor  as- 
sistência, resultando  o  relató- 
rio que  apreciamos. 

Temos  ali:  Coordenadoria 
de  Adultos,  de  Jovens,  Conjun- 
to Coral,  Escola  Dominical 
com  150  alunos  e  um  Seminá- 
rio de  Liderança,  na  área  de 
Evangelismo  e  Missões,  com 
vinte  e  cinco  alunos,  cuja  ren- 
da se  destina  a  Missões.  O 
Templo  comporta  250  pessoas 
assentadas.  No  ano  de  1 995  a 
contribuição  para  Missões  foi 
de  sete  mil  reais.  Rol  de  mem- 
bros comungantes  -  1 20.  Des- 
se rol,  que  fora  iniciado  com 
sete,  elementos  dedicados  e 
perseverantes  lutadores,  85% 
são  pessoas  vindas  de  várias 
seitas,  e  outros  que  estavam 
desviados  foram  reintegrados  à 
comunhão  da  Igreja. 

Em  24  de  março  de  1996, 
às  dez  horas,  a  Comissão  Exe- 
cutiva do  Presbitério  Flumi- 
nense veio  até  Volta  Redon- 
da, reuniu  a  Assembléia  da 
Congregação  com  a  presença 
de  noventa  membros,  que  ele- 
geu: seis  Presbitérios,  sete 
Diáconos  e  seis  Diaconisas. 
No  mesmo  domingo,  às 
dezessete  horas,  foi  realizado 
o  Culto  de  Louvor  a  Deus,  sen- 
do publicado  o  reconheci- 
mento do  irmão  José  Elias 
Gomes  como  Missionário;  or- 
denados e  investidos  os  Ofi- 
ciais, ficando,  assim,  organi- 
zada a  4a.  IPI  de  Volta  Redon- 


yista  geral  da  Congregação  de  Voldac 


mente  para  atos  pastorais,  foi 
cedido  pela  3"  IPI  o  Rev. 
Nicodemo  Lázaro  Boldori,  que 
deixa  aqui  uma  palavra  bre- 
ve aos  irmãos  da  4"  IPI. 

"Rogamos  a  Deus  para  que 
esta  criança  de  apenas  dois 
anos,  que  já  se  emancipa 
como  IPI  de  Voldac,  ou  seja, 
4a.  IPI  de  Volta  Redonda,  em 


breve  gere  outras  filhas,  tor- 
nando-se  mãe,  para  a  Glória 
do  Senhor  Jesus." 

"  PELA  COROA  REAL  DO 
SALVADOR!  " 
Claudionir  de  Freitas  Marra 
Boldori. 
y  IPI  -  Volta  Redonda 
Rua  210,  n«  2'» 
V.  Redonda  -  RJ 


Intercâmbio  entre  o 
Seminário  de  São 
Paulo  e  as  igrejas 


o  Diretório  Académico  31  de  Outubro  desenvolveu,  durante  o 
segundo  semestre  de  1995,  um  projeto  de  intercâmbio  entre  alu- 
nos e  professores  do  Seminário  de  São  Paulo  e  as  igrejas  locais, 

0  projeto  consiste  na  formação  de  uma  equipe  de,  no  mínimo, 
dois  seminaristas  e  um  professor,  que  visita  a  igreja  em  um  domin- 
go. Na  Escola  Dominical  os  seminaristas  lecionam  e,  no  culto  à 
noite,  outro  seminarista  ou  o  professor  que  os  acompanha  ocupa  o 
púlpito  na  proclamação  da  Palavra, 

Segue  a  relação  de  igrejas  que  participaram  deste  intercâm- 
bio.: 

26/setcmbro  Congregação  do  Valo  Velho  (1'  IPI  de  São 

Paulo); 

28/setembro  2*  e  3'  IPI  de  Santo  André; 

21/outubro  Congregação  de  Parque  São  Rafaol- 

Cuamlhos  (IPI  Tatuapé); 

22/oulubro  2'  IPI  de  São  Mateus; 

28  e  29/ouiubro,...  IPI  de  Mogt  Mirim  e  Congregação; 

1 2/novembro  IPI  de  Cidade  Pairiarca; 

1 8  e  1 9/novGmbro  IPI  de  Socorro  -  SP; 
03/dezembro  IPI  de  São  Bernardo  do  Campo; 

1  O/dezembro  1*  IPI  de  Sorocaba 

Este  trabalho  contou  com  lodo  o  apoio  da  direção  do  Seminá- 
rio de  São  Paulo  e  foi  muilo  proveitoso  para  as  igrejas,  que  entra- 
ram em  coniato  com  futuros  pastores  da  IPI.  Também  foi  muito 
Importante  para  os  seminaristas  que  tiveram  oportunidade  de  co- 
nhecer igrejas  novas  e  esiar  em  coniato  com  muitos  irmãos  e  irmãs 
que,  com  muito  cai  inho,  os  receberam. 

Os  pastores  que  estiverem  interessados  em  receber  os  semina- 
ristas e  professores  devem  entrar  em  coniato  com  o  Deão  do  Semi- 
náriode  São  Paulo,  Rev  Elizeu  Rodrigues  Cremm,  através  do  telefo- 
ne 257-3327. 

Marcos  Roberlo  dos  Anjos  Pinto 
Presidente  díH>írTtórí<r  AcaTlímictr-'Op«5tr1995f 


Lecionário  (IV) 


Bodas  de  Prata 


As  igrejas  de  tradição  Réformada  dão 
prioridade  às  Escriluras  Sagradas,  porque 
é  através  delas  que  o  Espfríto  nos  fala,  con- 
vertendo coração  e  mente  a  Jesus  Cristo,  e 
forTtficando-nos  na  caminhada  cristã.  Se- 
leçôes  da  Bíblia  devem  ser  lidas  e  a  Pala- 
vra de  Deus  proclamada  no  sermão  em 
lodo  o  culto  celebrado  pela  igreja.  O 
Lecionário  serve,  não  só  como  guia  na  se- 
leção  das  passagens  bíblicas  a  serem  usa- 


das na  liturgia,  mas  também  proporciona 
um  aproveitamento  sistemático  e  comple- 
to da  riqueza  e  variedade  que  se  encon- 
tram nas  Escrituras.  Além  do  mais,  o  em- 
prego do  lecionário,  a  fim  de  obter  o  tex- 
to para  a  prédica,  garante  que,  no  decor- 
rer do  Iriênio  de  leituras,  a  congregação 
ouvirá  toda  a/nensagem  da  salvação  ex- 
posta nas  Escrituras. 

Rev.  Richard  William  Invin 


^aíoa  e  CRo£erío 


Lecionário  -  ano  A 


SETEMBRO  DE  1996 

Dia  1  -  22-  Domingo  no  Tempo  Comum 
Cor  Litúrgica:  verde 

Éx  3.1-15 

51  105.1-6,  23-26,  45c 
Rm  12.9-21 
Mt  16,21-28 

Dia  8  -  23-  Domingo  no  Tempo  Comum 
Cor  Litúrgica:  verde 

Éx  12,1-M 
51  149 
Rm  13.8-14 
Mt  18.15-20 

Dia  15  -  24-  Domingo  no  Tempo  Comum 
Cor  LNúrgica:  verde 

Éx  14.19.31 

SI  114  ou  Éx  15.1b-lJ,  20-21 
Rm  14.1-12 
MI  18.21-35 
Dia  22  -  25=  Domingo  no  Tempo  Comum 
Cor  Litúrgica:  verde 
Éx  16.2-15 
SI  105.1-6,  37-45 
Fp  1.21-30 
Mt  20.1-16 

Dia  29  -  26*  Domingo  no  Tempo  Co- 
mum 

Cor  Litúrgica:  verde 

Éx  17,1-7 


SI  78.M,  12-16 
Fp  2.1-13 
Mt  21.23-32 

OUTUBRO  DE  1996 
Dia  6  -  27^  Domingo  no  Tempo  Comum 
Cor  Litúrgica:  verde 

Éx  20.1-4,  7-9,  12-20 
SI  19 

Fp  3.4b-14 
Mt  21.33-46 

DÍ9  13  -  282  Domingo  no  Tempo  Comum 
Cor  Litúrgica:  verde 

Éx  32.1-14 
SI  106.1-6,  19-23 
Fp  4.1-9 
Mt  22.1-14 

Dia  20  -  29=  Domingo  no  Tempo  Comum 
Cor  Litúrgica:  verde 

Éx  33.12-23 
SI  99 

1  Ts  l.MO 
MI  22.15-22 

Dia  27  -  30^  Domingo  no  Tempo  Comum 
Domingo  da  Reforma 
Cor  Litúrgica:  Vermelho 

Dt  34.1-12 
SI  90.1-6,  13-17 
1  Ts  2.1-6 
Mt  22.34^6 


Dalva  e  Roberto  adentrando  a  igreja 


Senti-me  honrado  com  o  convite  fei- 
to pelos  Irmãos  Joaquim  Roberto  de 
Oliveira  (mais  conhecido  por 
Roberto)  e  Dalva  Gonçalves  de  Oli- 
veira para  celebrar  a  cerimónia  de 
Bodas  de  Prata  do  casal,  acontecida 
no  último  dia  30  de  março  de  1996, 
no  templo  da  IP!  de  Moji  das  Cruzes. 
Auxiliou-me  na  cerimónia  o  colega, 
Pastor  da  igreja,  Rev.  Márcio  Ferreira. 

O  casamento  foi  realizado  na  ci- 
dade de  Cruzeiro/SP,  perante  o  Pe. 
Francisco  (in  memoriam),  na  Igreja 
Matriz  Imaculada  Conceição,  em  data 
de  27  de  março  de  1 971 . 

O  casal  possui  dois  filhos,  Renato 


Gonçalves  de  Oliveira  e  Roberta  Gon- 
çalves de  Oliveira,  casada  com  Cláu- 
dio Lízias  Tamarozi. 

Fui  pastor  do  casal  e  dos  filhos,  nos 
idos  de  1981/1984,  quando  pastoreei 
a  IPI  de  Moji  das  Cruzes,  guardando 
dos  queridos  irmãos  boas  recordações. 
Naquela  época,  a  filha  do  casal, 
Roberta,  ainda  criança,  cantava  solos 
nos  cultos  em  louvor  ao  Senhor  Deus. 

Que  o  Roberto  e  a  Dalva,  os  quais 
durante  esses  25  anos  de  vida  conju- 
gal foram  abençoados  por  Deus,  con- 
tinuem dando  exemplos  de  vida  e  de 
fé  a  Deus  perante  os  homens. 

Rev.  Roberto  Víaní 


"Reflexão  teológica  e  coração  pastoral 
são  realidades  completamente  distantes, 
nao  se  combinam,  exciuem-se  mutuamen- 
te..." Estas  palavras  não  as  posso  conside- 
rar verdadeiras.  Estaria  traindo  o  meu  pró- 
prio coração,  já  que  este  é  conhecedor  de 
momentos  marcados  pelo  tangenciar  do 
coração  com  a  mente,  da  emoção  com  a 
razão,  da  filosofia  teológica  com  a 
poimênica,  da  instituição  com  a  vida,  do 
ser  autoridade  com  o  ser  humano. 

Como  forma  de  agradecimento  a  Deus 
pela  vida  do  Reverendo  Abival,  quero  ape- 
nas narrar  um  acontecimento  que  marcou 
minha  vida  pastoral  e  teológica.  Quero  ofe- 
recer à  IPI  algo  muito  caro,  e  ao  mesmo 
tempo,  oferecer  mats  motivos  de  agradeci- 
mento a  Deus,  que  chama  o  pastor  para 
cuidar  do  Seu  rebanho.  Por  isso,  quero  fa- 
zer com  que  algo  tão  particular  se  transfor- 
me em  um  patrimônio  de  todos;  lição  de 
coração  pastoral.  Narrarei.  ■ 
••..-.".Era.eastor  em  Campo  Mourão  e 


Um  dia^  muitas  lições 


de  natal,  para  pastorear  a  IPI  de  Campo 
Grande,  como  Deus  me  ordenara  fazer.  Na 
mudança  de  campo,  enquanto  eu  viajava, 
um  sonho  me  incomodou:  a  especializa- 
ção na  área  teológica.  Nesse  sonho  lem- 
brei-me  que,  ainda  adolescente  na  IPI  de 
Penha  Circular,  o  Rev.  )oão  Correia  Lima 
me  dissera;  "Quando  tiver  alguma  chance 
procure  o  Rev.  Abival;  ele  é  um  homem' 
extremamente  capaz  e  de  um  coração  gran- 
de." Minha  decisão,  eu  a  tomei  ainda  em 
mudança.  E  foi  o  que  fiz. 

Quando  cheguei  à  Catedral,  recebi  in- 
formações da  extensa  lista  de  atividades 
que  o  então  presidente  do  Supremo  Con- 
cílio Unha  naquele  dia.  Por  ingenuidade 
fui  sem  avisar.  Enquanto  aguardava,  perce- 
bi que  já  a  secretária  júnia  se  pareíia  com  a 
descrição  dada  pelo  Rev.  joão  a  respeito 
do  Rev.  Abival. 

Não  obstante  inúmeras  atividades  o 
Rev.  Abival  decidiu  receber  o  recém-for- 
e^descorihecido  pastor 


cos,  o  tempo  é  nosso."  Levantou-se  da  ca- 
deira, saiu  de  sua  mesa,  sentou-se  ao  meu 
lado,  fazendo-me  perceber  que  se  coloca- 
va como  meu  igual.  Retirou  os  óculos  de 
leitura  e  silenciou,  fazendo-me  perceber 
que  dava  importância  à  minha  palavra. 
Nesse  interregno,  aquelas  palavras  se  re- 
petiam em  minha  mente;  "capaz  e  de  um 
coração  grande".  Decidi,  então,  apenas  lhe 
contar  meu  sonho  de  servir  a  Deus  na  IPI 
melhorando  meu  preparo  académico.  E  o 
fiz  diante  de  olhos  atentos  e  invariáveis. 
Fez-me  comentários  sobre  o  meu  sonho 
usando  o  pronome  nós,  fazendo-me  per- 
ceber que  não  era  apenas  um  que  sonhava, 
mas  dois.  Contou-me  um  pouco  de  seus  ■ 
sonhos  quando  tinha  minha  idade  e  os  de- 
safios vencidos,  fazendo-me  perceber  que 
a  vitória  não  é  somente  para  os  fones,  mas 
tarri^ém  para  sonhadores.  "Nós  vamos  con- 
seguir,  sentenciou,  enquanto  olhava  o  céu 
através  da  janela,  sacudindo  a  cabeça  verti- 
fiajrçervç,  cpmo  num  "sim'  sucessivo,  ges- 


convicção  vinda  do  coração.  Oramos,  pe- 
dindo a  Deus  que  nos  dirigisse  os  passos. 
Segundos  depois,  a  Júnia  começava  a  pro- 
videnciar minha  matrícula. 

Agora,  que  estou  próximo  de  terminar 
as  últimas  linhas  de  minha  dissertação  de 
mestrado,  não  me  contive  e  apressei-me 
em  relatar  à  IPI  um  sentimento  de  gratidão 
que  me  vem  varrendo  o  interior  nesse  últi- 
mos dias  de  caminhada  académica.  Louvo 
a  Deus  porque  essa  idéia  de  reflexão  teoló- 
gica e  coração  pastoral  são  realidades  dis- 
tantes entre  si,  e  que  ou  se  tem  coração 
pastoral  ou  se  faz  reflexão  teológica  é  coisa 
de  quem  não  conhece  nem  uma  coisa  nem 
outra.  O  que  me  faz  muito  bem  é  saber  que 
os  grandes  homens  e  rfiulheres  que  Deus 
usou.  Ele  mesmo  os  capacitou.  Por  isso, 
agradeço  a  Deus  pelos  meus  colegas  de 
ministério  e,  de  forma  especial,  pelas  lições 
que  aprendi  com  o  Rev.  Abival. 

Foi  apenas  um  dia,  mas  quantas  lições 
.?,'/J9?, estarei  colhendo  I 
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O  Estandarte 


Presb.  José 
Lopes  da  Silva 


Evaristo  Rodrigues 


Aqui,  em  Salvador,  recebi  a  no- 
tícia do  falecimento  do  Presb.  Dr. 
José  Lopes  da  Silva,  ocorrido  em 
São  Paulo,  no  dia  26  de  abril  últi- 
mo. 

Fui  seu  pastor,  por  alguns  anos, 
na  operosa  IPI  de  Casa  Verde,  em 
São  Paulo,  quando  aprendi  a  apre- 
ciar e  admirar  esse  notável  e  fiel 
servo  de  Deus,  num  convívio  ínti- 
mo. 

Advogado  e  empresário,  teste- 
munhava com  vibração  e  firmeza 
as  suas  convicções  cristãs.  Era  pi- 
edoso, humilde,  paciente  e  com- 
preensivo para  com  todos.  Era  pes- 
soa dinâmica  e  de  labor  intenso. 

No  Conselho,  as  suas  opiniões 
eram  equilibradas,  plenas  de 
discernimento,  moderação  e  har- 
monia. Suas  palavras  eram  persu- 
asivas, ponderadas  e  impregnadas 
de  sabedoria.  Excelente  pofessor 
da  Escola  Dominical,  profundos 
eram  os  seus  conhecimentos  bíbli- 
cos. Na  igreja,  todos  o  amavam 


imensamente,  vendo  nele  um  co- 
ração magnânimo,  uma  alma  ge- 
nerosa, um  espírito  zeloso,  um  ca- 
ráter  límpido,  um  homem  de  fé,  de 
oração  e  rico  das  mais  santas  vir- 
tudes. Era  um  grande  líder.  Sua 
conduta  era  exemplar  e  ilibada. 

Ultimamente,  ficara  cego  e  fa- 
zia diálise  dos  rins,  aguardando  um 
transplante.  Mas  tudo  suportou  re- 
signadamente com  vigorosa  con- 
fiança em  Deus,  sem  murmura- 
ções ou  queixas.  Quano  o  visita- 
va, procurando  confortá-lo,  eu 
mesmo  saía  mais  confortado,  sen- 
tindo a  sua  paz  interior. 

Era  esposo  e  pai  amoroso,  e  seu 
lar  era  hospitaleiro  e  abrigo  dos 
mais  sofridos.  A  todos  tratava  com 
lhaneza  e  cordialidade. 

Deixa  viúva  a  prezada  irmã  D. 
Isalice  e  duas  filhas:  Dra.  Joselice  e 
Dra.  Joseana.  Rogo  a  Deus  que  mui- 
to as  console,  envolvendo  os  seus  co- 
rações em  graça,  alento  e  amor. 

Rev.  josué  Cintra  Damião 


Josina  Pires  de 
Camargo 


Faleceu,  em  São  Caetano  do  Sui-SP, 
em  1 4  de  abril  de  1 995,  aos  80  anos 
de  idade.  Era  viúva  de  Azor 
Murbach. 


.  ^  Fez  pública  profíss^dè Té ebatis- 


mo  na  IPI  delepê,  perante  o  Rev.  Lauro 
de  Queiroz,  no  dia  31/07/1928.  Mais 
tarde,  transferiu-se  para  a  1  *  IPI  de  São 
Caetano  do  Sul,  e  ali  permaneceu  até 
que  o  Senhor  a  levou  para  a  eternida- 
de. 

Mulher  meiga,  humilde,  de  grande 
simpatia,  aproveitava  todos  os  momen- 
tos para  a  evangelização. 

Durante  a  sua  enfermidade,  man- 
teve-se  firme  em  sua  fé,  afirmando  que 
permanecia  confiante  e  segura  nos  de- 
sígnios que  Deus  havia  traçado  para 
sua  vida. 

Deixou  7  filhos,  20  netos  e  14  bis- 
netos. 

Nós,  familiares,  teremos  sempre 
como  referência  a  busca  da  santidade, 
enquanto  um  caminho  relo,  um  cami- 
nho de  fé  e  a  certeza  da  salvação  em 
nosso  Senhor  Jesus,  como  nos  ensinou 
nossa  genitora  Josina  Pires  de  Camargo. 


Nascido  em  26  de  outubro  de  1 932, 
na  capital  sergipana,  Aracaju,  esse 
irmão,  ainda  solteiro,  veio  para  a 
cidade  de  Campinas,  lendo  contraído 
núpcias  com  a  nossa  irmã,  diaconisa 
Maria  Tereza  de  Jesus  Rodrigues,  de 
cujo  casamento  nasceram  os  filhos 
Elenice,  Telma,  Evaristo  e  Vastl.  O 
casal  uma  vez  convertido  em  Jesus, 
foi  balizado  e  filiou-se  à  Igreja  Batista 
Livre,  naquela  cidade  e,  em  1976,  o 
nosso  irmão  foi  recebido  como  mem- 
bro da  nossa  Igreja,  na  Vila  Ipê,  em 
Campinas,  em  cuja  organização,  no 
ano  de  1975,  figuraram  como  mem- 
bros fundadores  dona  Tereza  e  as  duas 
filhas  mais  velhas,  que  anteriormente 
já  haviam  se  transferido  para  a  la. 
Igreja,  participando  ativamente  dos  tra- 
balhos da  congregação. 


Esse  irmão,  conquanto  tivesse  difi- 
culdade para  se  expressar,  em  decor- 
rência da  doença  que  posteriormente 
se  agravou,  causando  o  desenlace, 
dava  com  firmeza  o  seu  testemunho 
de  fé  em  Jesus  através  da  sua  presença 
assídua  aos  cultos  e  à  Escola  Domini- 
cal, não  deixando  de  portar  sempre  em 
sua  mão,  a  Bíblia,  no  que  era  notado 
pelos  seus  vizinhos.  Deixou-nos  tam- 
bém pelo  exemplo  de  dedicação  ao 
trabalho  c  de  serviço,  tanto  na  ferro- 
via em  que  esteve  empregado  aló  a 
aposentadoria,  como  na  família,  tra- 
balhando na  construção  da  casa  que 
serve  de  abrigo  e,  na  Igreja,  sempre  se 
apresentou  disponível  para  auxiliar  na 
conservação  das  dependências,  reali- 
zando com  muito  cuidado  e  capricho 
a  limpeza  geral  do  fogão  a  gás,  sem- 
pre que  necessário. 

No  dia  5  de  janeiro  do  corrente  ano, 
aos  63  anos,  após  vários  anos  de  sofri- 
mento físico.  Deus  concedeu-lhe  o  des- 
canso. No  ofício  fúnebre  transmitiu  a 
mensagem  o  Rev.  Selmo  Cândido  de 
Oliveira,  que  no  dia  seguinte,  domin- 
go, foi  empossado  no  pastorado  da  Igre- 
ja e,  em  nome  desta,  usou  a  palavra  o 
signatário,  na  qualidade  de  Vice-pre- 
sidente do  Conselho.  Esse  querido  ir- 
mão, que  durante  a  sua  enfermidade 
senlia-se  imensamente  confortado 
quando,  em  seu  leito,  recebia  os  ele- 
mentos da  Ceia,  tinha  como  seu  hino 
predileto  "QUE  SEGURANÇA,  SOU 
DE  JESUS",  que  foi  entoado  no  seu 
sepultamenlo.  "Preciosa  é  aos  olhos  do 
Senhor  a  morte  dos  seus  santos". 

Presb.  Paulo  Pereira  Nogueira 
IPI  de  Vila  Ipê  -  Campinas 


ATENÇÃO  EX-MANOELINOS! 

ASSEMBLEIA,  ELEIÇÃO  DA  NOVA 
DIRETORIA  E  CONFRATERNIZAÇÃO 

Local:  Vale  da  Bênção  (Km  49-B  da  Rodovia  Castelo 
Branco,  entrada  para  Araçariguama  -  SP) 

RESERVAS  ATÉ  15  DE  JUNHO 

Pelos  telefones:  87) -1989  (Isva),  871-3426  (Sueli),  279-3652 
(Lucilla)  e  914-0498  (Aracy)  -  todos  de  São  Paulo,  DDD  01 1 . 

Para  atualizaçáo  dc  nosso  cadastro,  pedimos  que  todos  os  cx-manoclÍQOS  enviem  seus  endere- 
ços para;  Uva  Ruth  Santos  Xavier  -  Rua  Caraíbas,  1206,  ap.  13  -  cep  05020-030  -  S.  PauIo-SP, 

REALIZAÇÃO:  ASSOCIAÇÃO  DOS  EX-ALUNOS  ALUMNI-AE  DO 
INSTITUTO  EDUCACIONAL  "JOSÉ  MANOEL  DA  CONCEIÇÃO" 


o  Estandarte 


JUNHO/1990 


A  Bíblia  e  o  Alcorão 


Leio  a  Bíblia  há  sessenta 
e  quatro  anos.  Parafra- 
seando Coelho  Neto, 
digo:  Quanto  mais  a  leio, 
tanto  mais  me  conforto; 
quanto  mais  a  medito,  tan- 
to mais  sinto  a  aproxima- 
ção de  Deus. 

Dispus-me  a  ler  o  Alco- 
rão Sagrado  nas  suas  114 
suralas  (ou  capítulos). 

Haverá  desdouro  para 
o  cristão  que  lê  e  medita 
esse  código  religioso  dos 
muçulmanos?  Paulo  acon- 
selha: "Examinai  tudo  e 
abraçai  o  que  for  bom"  (1 
Ts5.21). 

É  Alcorão  ou  Corão? 
Ambas  as  formas  se  justifi- 
cam à  luz  dos  fatos  da  Lín- 
gua. Na  primeira  forma 
usa-se  o  artigo  arábico  al, 
que  equivale  ao  nosso  o. 
Não  é  erro  dizer  o  Alco- 
rão, como  não  é  erro  dizer 
o  Algarve  .  Todos  dizemos 
o  Alcorão  porque  esque- 
cemos que  o  nosso  artigo 
o  já  está  representado  no 
artigo  al  dos  arábes, 
aglutinado  ali. 

Não  encontrei  no  Alco- 
rão a  poesia  dos  Salmos, 
dos  Cantares  de  Salomão, 
nem  a  riqueza  de  precei- 


tos  dos  Provérbios,  nem  o 
vigor  doutrinário  dos  Evan- 
gelhos, nem  as  mensagens 
de  vida  das  Epístolas 
Apostólicas,  nem  o  arreba- 
tamento das  narrativas  dos 
dois  testamentos,  nem  a 
sedução  dos  assuntos  que 
recheiam  as  páginas  deles. 

Tenho  na  mesa  o  Alco- 
rão Sagrado  na  versão  por- 
tuguesa de  SAMIR  EL 
HAYEK;  e  nas  estantes, 
mais  de  uma  tradução  da 
Bíblia,  enriquecida  pelo 
esforço,  pela  cultura,  pela 
piedade  dos  que  procura- 
ram pôr  os  recados  de 
Deus  ao  alcance  de  cora- 
ções tementes  ao  Senhor. 

Sei  que  penas  fulguran- 
tes lêm  exaltado  o  Alco- 
rão, livro  que  penetrou  a 
História  e  é  respeitado  por 
setecentos  milhões  de  mu- 
çulmanos. Besworth  Smith 
escreve  j:  "É  um  livro  que 
é  um  poema,  um  código 
de  leis,  um  livro  de  ora- 
ção, uma  Bíblia  que  é  re- 
verenciada hoje  por  um 
sexto  da  raça  humana, 
como  um  milagre  de  pu- 
reza de  estilo,  de  sabedo- 
ria e  de  verdade."  Já 
Salomon  Reinach  ataca-o 


com  vigoroso  repúdio: 
"Do  ponto  de  vista  literá- 
rio, o  Alcorão  é  um  pobre 
livro.  Declamações,  repe- 
tições, banalidades,  falta 
de  lógica  e  de  seguimen- 
to nas  idéias  chocam  a 
cada  passo  o  leitor 
desprevenido."{Apud 
Austregésilo  de  Athayde). 

Escritores  não  menos 
brilhantes,  de  renome 
mundial,  têm  colocado  a 
Bíblia  Sagrada  num  pedes- 
tal altíssimo. 

Fico  enriquecido  com  a 
Bíblia  e  venturoso  com  Je- 
sus, que  disse;  "Quem 
ouve  a  minha  palavra  e 
crê  naquele  que  me  enviou 
tem  a  vida  eterna,  não  en- 
tra em  juízo,  mas  passou 
da  morte  para  a  vida"(joão 
5:24).  E  mais:  "Examinais 
as  Escrituras,  porque 
julgais  ter  nelas  a  vida 
eterna,  e  são  elas  mesmas 
que  testificam  de  mim" 
aoào5.39). 

Amigo,  leia  a  Bíblia  e 
medite  nas  suas  páginas 
centenárias.  Só  Deus  pode 
avaliar  as  bênçãos  que 
você  vai  receber. 

Rev.  Augusto  Gotardelo 


Culto  da 
ressurreição  em 
Itapetininga 


IPI  de  Itapetininga 
Hora  do  "Café  Comunitário" 


No  dia  7  de  abril.  Domingo 
da  Ressurreição,  a  IPI  de 
Itapetininga-SP  reuniu-se, 
às  6:00  horas  da  manhã,  para 
cultuar  a  Deus  por  tão  grandi- 
oso evento  da  História  -  a  Res- 
surreição de  nosso  Senhor  e 
Salvador  Jesus  Cristo. 

O  culto,  sob  a  responsabi- 
lidade do  Rev.  Ezequias  Pires 
de  Camargo  e  do  Conselho  da 
Igreja,  foi  permeado  de  pro- 
funda comunhão  com  Deus. 
tJm  momento  muito  emocio- 
nante foi  a  Celebração  da 


Ceia  do  Senhor.  Uma  mesa 
bem  preparada  e  uma  celebra- 
ção que  comoveu  o  coração 
de  todos  os  presentes. 

Após  o  culto,  tivemos  um 
gostoso  "Café  Comunitário", 
do  qual  todos  os  presentes 
participaram  em  espírito  de 
muita  festa  e  alegria. 

Que  Deus  continue  aben- 
çoando, ricamente,  a  nossa  IPI 
de  Itapetininga. 

Conselho  da  IPI  de 
Itapetininga-SP 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaías  62,10) 

O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 
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